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Justiça não vê provas 
e desembargador 
federal é libertado 
Francisco Barros Dias é libertado após obter segundo habeas corpus junto ao 
Tribunal Federal da 5ª Região. Segundo relator do caso, “não há nenhum elemento 
probatório em que apareça o suspeito solicitando ou recebendo dinheiro” #3

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Segundo cronista,  
Estado já não exerce, na 
plenitude, a proteção da 

sociedade. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

PSB mostra sua cara a 
Natal depois de afastar 
Wilma de Faria do seu 

comando. #5 // Pró-Sertão já gerou mais de 3 mil empregos em diversas cidades do interior potiguar, em especial na região do Seridó, onde estão concentradas maior parte das pequenas facções

Mais conhecido como 
futebol society, o Fut7 
ganhou liga e organização 
no RN. Lá, ABC e América 
participam, mas dividem 
espaço com os times de 
bairros.   #6

Em turnê de 
despedida, banda carioca 
“O Rappa” faz hoje na 
Arena Imirá último 
show para os potiguares. 
Guitarrista Xandão falou 
com o NOVO.  #12

Fut 7, 
onde ABC 
e América 
se unem

O Rappa faz 
hoje último 
show em 
Natal

Rodrigo Janot 
denunciou ao STF 

Temer e os integrantes 
do chamado 

“PMDB da Câmara” 
por organização 
criminosa.    #8

Primeira edição do 
Band Imóveis vai 

reunir dez estandes 
de imobiliárias, 
construtoras e 

incorporadoras 
potiguares.   #4

Temer 
acusado 

de liderar 
‘quadrilha’

Feira de 
imóveis 
aquece 

mercado

FRANKIE MARCONE / NOVO GUTO COSTA / DIVULGAÇÃO
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A Câmara Municipal de 
São José do Seridó vai pro-
mover amanhã (16) uma au-
diência pública para debater 
ação civil pública movida pelo 
Ministério Público do Traba-

lho (MPT), que cobra R$ 38 
milhões em indenizações tra-
balhistas ao grupo Guararapes 
sob a acusação de descum-
primento de leis trabalhistas 
nas facções têxteis espalhadas 

pelo interior do estado. Intitu-
lada de “O Grito das Facções”, 
o evento será realizado às 10h, 
no Centro Paroquial Bento 
XVI, e está sendo convocado 
sob a vertente de que a ação 

do MPT interfere na geração 
de empregos na região, visto 
que a Guararapes deixará de 
investir no estado para cre-
denciar facções nos estados 
vizinhos. As facções foram 

criadas a partir do Programa 
de Interiorização da Indústria 
(Pró-Sertão), do governo do 
Estado. O deputado federal 
Rogério Marinho confirmou 
presença. Cidades #3

Facções têxteis ‘gritam’ contra 
ação que ameaça Pró-Sertão
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Caso da Guararapes
Não é porque o Grupo Empresarial investe no RN 
que tem carta branca para praticar todo tipo de 
atrocidades com seus empregados. Até parece que o 
Grupo Guararapes faz caridade com o RN. Eles lucram 
muito, muito mesmo, sendo um dos maiores grupos da 
indústria têxtil nacional. Se eles agem de modo errado 
com seus empregados, que se expliquem na Justiça do 
Trabalho.
Pablo Ferreira
Via Instagram

Projeto de Lei das ruas fechadas
Já que o Estado e o Município não oferecem segurança, 
os moradores têm que fazer isso mesmo.
Fabrício Carvalho
Via Facebook

 Projeto de Lei das ruas fechadas
A quem isso vai beneficiar? Será que nos bairros de 
periferia os moradores terão condições de arcar com os 
custos?
Danilo de Freitas
Via Facebook

Mais transparência na gestão fiscal
Dentre os princípios básicos da administração pública 
previstos no caput do art. 37 da Constituição Federal, 
destaca-se o da publicidade, que viria a ser reforçado 
pela Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar 
n° 101, de 4 de maio de 2000), ao definir a transparência 
como instrumento da gestão fiscal. Em consequência, 
planos, orçamentos, leis de diretrizes orçamentárias, 
prestações de contas, pareceres prévios de Tribunais 
de Contas, relatórios e outros devem ser publicados e 
expostos à consulta da sociedade.
Também foi incentivada a participação em audiências 
públicas durante os processos de elaboração e discussão 
daqueles documentos. Assim como estabelecido que 
as contas apresentadas pelos Chefes dos Poderes 
Executivos da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios ficariam disponíveis, durante todo 
o exercício, no Poder Legislativo e no órgão técnico 
responsável pela sua elaboração, para consulta e 
apreciação dos cidadãos e de instituições da sociedade.
Aperfeiçoada pela Lei Complementar n° 131/2009, foi a 
transparência assegurada não apenas pelo incentivo à 
participação popular e realização de audiências públicas; 
mas também pela disponibilização ao conhecimento 
e acompanhamento em tempo real de informações 
pormenorizadas sobre a execução orçamentária e 
financeira. Tanto em meios eletrônicos de acesso 
público, como pela adoção de sistema integrado de 
administração e controle. Porém, lamentavelmente foi 
mais uma lei que não pegou, pois a sociedade pouco ou 
quase nada fez para exercer o controle da gestão fiscal.
Poucos não serão os que haverão de dizer não terem 
culpa pela irresponsabilidade fiscal que assola o 
país. Quando, em verdade, deixaram de utilizar esse 
importante instrumento de controle social do governo, 
que se é ineficaz para as esferas de governo federal 
e estadual, pelo menos poderá servir ao controle da 
gestão municipal, mas não apenas quanto às despesas, 
mas quanto às receitas cuja necessidade deve ser 
compreendida por todos, contribuintes ou não.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Tarde ensolarada 
na praia de Búzios, 

localizada no 
município de 

Parnamirim/RN.
Foto: Roberto 

Medeiros

STJD investiga se 
time de Francisco 

Diá ‘entregou’ jogo 
na Série C:

Ex-BBB é condenado 
por estuprar 

adolescente e guardar 
pornografia infantil:

Crajiru, a planta cujas 
folhas têm potencial 
para ajudar na cura 

do câncer: 

#pravocê
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NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017

Moradores se queixam que a Unidade de Saúde do bairro tem 
apenas dois médicos, número considerado insuficiente para a 
demanda e denunciam o comércio de fichas de atendimento 

Pacientes dormem 
na UBS de Gramoré 
para tirar fichas

N
a Unidade de Bá-
sica de Saúde 
(UBS) do conjun-
to Gramoré, no 
bairro Lagoa Azul, 

zona Norte de Natal, os prepa-
rativos para a retirada de uma 
ficha de atendimento médico 
para o turno da manhã come-
çam à noite. Não é rato mães  
dormirem com crianças de 
colo à porta da unidade na es-
perança de marcar uma con-
sulta para um dos dois clínicos 
gerais do posto de saúde.

Um morador do conjun-
to entrou em contato com o 
NOVO para denunciar a falta 
de médicos. Segundo, Paulo 
César, mais conhecido como 
Paulo Enfermeiro, a Secreta-
ria Municipal de Saúde do Na-
tal (SMS) prometeu a contra-
tação de mais dois profissio-
nais médicos para a unidade 
em meados do fim de abril e 
início de maio. Entretanto, até 
o momento, a promessa não 
foi cumprida.

Paulo Enfermeiro explica 
que o posto de saúde do Gra-
moré é uma unidade mode-
lo, por isso, pessoas de outros 
bairros procuram a unidade 
para serem atendidas, mas a 
falta de médicos é um proble-
ma antigo.  “Não adianta ter 
estrutura, se não tem médico”, 
apontou o morador.

O enfermeiro conta que 
apenas dois médicos aten-
dem Gramoré, Eldorado, 
Nova Natal e o sítio Gramore-
zinho, no bairro Lagoa Azul, 
além de moradores dos con-
juntos do bairro Pajuçara.

Na opinião de Paulo Cé-
sar, quarto médicos seriam o 
ideal para suprir a demanda 
da unidade de saúde. O mo-
rador do bairro ainda denun-
cia que esses profissionais 
não cumprem sua carga horá-
ria, que é de oito horas diárias. 
“Os médicos devem ficar das 
08h00 às 12h00 e das 14h00 
às 18h00, mas se formos lá às 
15h00 durante a semana não 
há mais médicos”, conta.

De acordo com a queixa, 

os médicos ficam impossibili-
tados de fazer as visitas domi-
ciliares na localidade por falta 
de veículos. Outra denúncia é 
o comércio e venda de fichas 
de atendimentos. Como as fi-
chas são escassas devido aos 
poucos médicos, alguns mo-
radores se propõem a dormir 
em frente ao prédio para con-
seguir a ficha de atendimento 
e depois vendê-la.

O NOVO entrou em conta-
to com a Secretaria Municipal 
de Saúde do Natal (SMS) para 
responder ao leitor. 

A pasta confirmou que atu-
almente a Unidade de Saúde 
do Gramoré conta com dois 
médicos porque uma terceira 
profissional, uma médica, está 

de licença maternidade. 
A Secretaria Municipal de 

Saúde explica que não há ne-
cessidade de os usuários dor-
mirem para garantir a con-
sulta, uma vez que elas são 
agendadas. 

“Nos próximos meses, o 
atendimento da unidade fun-
cionará pelo Prontuário Ele-
trônico do Cidadão, que aca-
bará, definitivamente, a cultu-
ra de dormir na unidade para 
garantir a vaga, bem como a 
possível venda de fichas, pos-
tura que se realizada é total-
mente repudiada pela gestão”, 
disse a Secretaria em nota.

Segundo a direção da uni-
dade, os médicos cumprem 
suas cargas horárias, fato que 
pode ser comprovado pelo 
ponto eletrônico.

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pelo leitor Paulo 
Enfermeiro, residente no bair-
ro Lagoa Azul. O morador en-
trou em contato com o NOVO 
Notícias via NOVOWhats 
(99113-3526) para relatar o 
problema.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dispo-

nibiliza um espaço do jornal 
para responder aos questio-
namentos. Este é mais um ca-
nal à disposição dos leitores 
para atender às  denúncias, 
sugerir pautas e interagir com 
o NOVO Notícias.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Morador reclama de atendimento na UBS de Gramoré

CEDIDA / LEITOR
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Desembargadores federais do TRF5 acatam argumentos da 
defesa de desembargador aposentado e decidem pela sua 
soltura. Em habeas corpus, advogados criticam prisão e MPF

Prisão de Francisco 
Barros foi descabida, 
decide Justiça Federal  

O 
desembargador 
federal aposen-
tado Francisco 
Barros Dias foi 
libertado ontem 

à tarde e deixou o Comando 
da Polícia Militar, onde estava 
preso desde o dia 30 de agos-
to por ordem da Justiça Fede-
ral do Rio Grande do Norte. 
Ele foi liberado após obter o 
segundo habeas corpus junto 
ao Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região (TRF5), em Reci-
fe (PE). 

Por unanimidade, a Ter-
ceira Turma do TRF5 con-
cedeu a revogação da prisão 
preventiva em favor do de-
sembargador federal aposen-
tado. Por unanimidade, a Tur-
ma entendeu também que as 
medidas cautelares diversas 
à substituição do decreto pri-
sional preventivo são desne-
cessárias. Os desembargado-
res acataram os argumentos 
da defesa de Francisco Barros. 

No pedido de liberdade, 
os advogados Marco Aurélio 
Santiago Braga e  André Au-
gusto Castro argumentaram 
que a decretação da prisão do 
desembargador aposentado 
sob o alegação de risco à or-
dem pública não prosperava. 
"As menções utilizadas para 
o decreto prisional são abstra-
tos, tiradas apenas de ilações 
e falsas afirmações, e não de-
monstram o periculum liber-
tatis de maneira a preencher 

esse requisito da prisão cau-
telar. A jurisprudência é abun-
dante nesse sentido", afirma-
ram (no habeas corpus). E 
acrescentaram: "A imposi-
ção da medida constritiva não 
pode estar baseada em ila-
ções, probabilidades, conjec-
turas e elucubrações a respei-
to do que o acusado poderá vir 
a fazer, caso permaneça solto, 
sejam elas depreendidas de 
sua condição profissional ou 
financeira".

Os advogados também 

elencaram uma série de mo-
tivos que embasam o pedido 
de liberdade, entre eles, que 
o desembargador não teria 
como influenciar a suposta in-
vestigação em curso diante da 
quantidade de elementos que 
já foram colhidos; “com a de-
flagração da operação, acaso 
o requerente gozasse de pres-
tígio, certamente, hoje, tal ad-
jetivo não mais pode ser com-
provado; as razões que justi-
ficaram a prisão não são es-
pecíficas, adentram os tipos 

penais e não tratam de fatos 
atuais; a prisão decretada ser-
ve à punição prévia.” 

"O que se apresenta ma-
nifesto é que o MPF deseja o 
aprisionamento do paciente 
somente pelas suas condições 
pessoais de pessoa de grandes 
qualidades e só por essa ra-
zão estaria influenciando de-
cisões judiciais. Circunstância 
e situação simplesmente hilá-
ria", afirma a defesa.  

 
CRÍTICAS

Ainda no pedido de li-
berdade, os advogados ale-
gam que não tioveram aces-
so às quebras dos sigilos do 
seu cliente e que isso preju-
dicava o direito á ampla defe-
sa que ele deveria ter.  Alegam 
também - com relação ao caso 
todo - que a decisão que cul-
minou na prisão de Francisco 
Barros aponta "uma mirabo-
lante estrutura da prática des-
ses delitos" que será desmisti-
ficada no momento oportuno. 

Também é alegado que "os 
fatos apontados em momen-
to próprio serão exaustivamen-
te demonstrados como sendo 
uma tentativa deslavada de cri-
minalizar a atividade advoca-
tícia que o paciente vem exer-
cendo de forma absolutamen-
te lícita, sem qualquer irregula-
ridade e sem o mínimo de uso 
de prestígio pessoal para obten-
ção de qualquer resultado favo-
rável aos casos em que atua." 

// Francisco Barros teve soltura concedida ainda na tarde de quinta

 REPRODUÇÃO / CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL

A Terceira Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª 
Região – TRF5 concedeu, on-
tem (14), por unanimidade, 
habeas corpus para assegurar 
a liberdade do desembarga-
dor federal aposentado Fran-
cisco Barros Dias, mantido 
em prisão preventiva por de-
creto do Juízo da 2ª Vara Fede-
ral da Seção Judiciária do Rio 
Grande do Norte (SJRN). O 
mandado prisional visava dar 
complementaridade às inves-
tigações do Ministério Público 
Federal (MPF) e da Polícia Fe-
deral (PF), em alusão à Opera-
ção Alcmeon, deflagrada em 
30 de agosto deste ano.

Segundo o relator do caso, 
desembargador federal Carlos 
Rebêlo, apesar do desfavorá-
vel parecer emitido pelo MPF, 
não se percebe a necessidade 
da medida cautelar de prisão 
preventiva, à luz dos elemen-
tos trazidos à analise. 

“Não se vislumbra nos au-
tos elementos que permitam 
chegar-se à conclusão de que 
a liberdade do paciente colo-
ca em risco a ordem pública 
e a instrução do feito. Não há 
nenhum elemento probató-
rio em que apareça o paciente 
solicitando ou recebendo di-
nheiro ou qualquer outra uti-
lidade para influir perante o 
TRF5”, ressaltou Rebêlo.

O relator também fez re-
ferência à inexistência de in-
dício de prova das menções 
feitas nas colaborações pre-
miadas de que valores se des-
tinariam à compra de votos 
do então desembargador fe-
deral. “Inexiste qualquer indí-
cio de prova material que leve 
ao convencimento de ter o in-
vestigado recebido valores ad-
vindos de suposta transação”, 
acrescentou Carlos Rebêlo.

O presidente da Terceira 
Turma do TRF5, desembar-
gador federal Rogério Fialho 
Moreira, que, à época do iní-
cio das investigações era pre-
sidente do Tribunal, trouxe, 
em seu voto, o descabimento 
da acusação de tráfico de in-
fluência supostamente exerci-
do por Barros Dias. 

“Este Tribunal, na sua fun-
ção administrativa, não dei-
xou de prestar a sua obrigação 
funcional e de atender a requi-
sição do juiz, tanto na quebra 
telemática, quanto na requi-
sição de entrada e saída des-
ta Corte. Não havia prestígio 
no mundo, de quem quer que 
seja, que me fizesse deixar de 
prestar a minha obrigação de 
ofício, inclusive em relação ao 
sigilo profissional, em face à 
minha condição de adminis-
trador”, apontou. 

Para a defesa do desem-
bargador federal aposenta-
do, a Terceira Turma se posi-
cionou de maneira adequada, 
em virtude da insuficiência 
das provas. “O material de pro-
va apurado é insuficiente para 
imputar a materialidade da 
conduta, bem como os indí-
cios mínimos necessários de 
autoria do ora acusado”, desta-
cou o advogado André Augus-
to de Castro. 

No dia 12 já havia sido 
concedida decisão semelhan-
te pela Segunda Turma  do 
TRF5. Os desembargadores 
entenderam que a decretação 
de prisão se configura como a 
mais grave das medidas cau-
telares, visto que deveria ser 
acionada apenas quando não 
for possível a aplicabilidade de 
outras sanções.

Decisão pela liberdade de Barros 
foi tomada por unanimidade

// Carlos Rebêlo: “não se percebe 
a necessidade da prisão”

ROBERTA MARIZ / TRF5

Entenda o caso 

O mandado de prisão 
contra o magistrado foi 
expedido pelo Juízo 
da 14ª Vara Federal da 
Seção Judiciária do 
Rio Grande do Norte 
(SJRN), tendo como 
base as apurações da 
Operação Alcmeon, 
deflagrada, no dia 30 
de agosto deste ano, 
em ação conjunta 
entre a Polícia Federal 
(PF) e o Ministério 
Público Federal (MPF). 
O processo objeto de 
apreciação da referida 
Turma investiga os 
crimes de exploração 
de prestígio e falsidade 
ideológica.
A decretação de prisão 
determinada pela 14ª 
Vara Federal da SJRN 
está vinculada a um 
inquérito que investiga 
a possível atuação de 
Barros Dias no TRF5, 
entre os anos de 2015 
e 2017, em relação 
aos julgamentos da 
Operação Salt, na qual 
se apura um suposto 
esquema de sonegação 
fiscal em Mossoró/RN.

// São José do Seridó

Ameaça ao programa 
Pró-Sertão mobiliza 
sociedade do interior

A polêmica em torno 
da ação civil pública 
do Ministério Público 

do Trabalho (MPT) que co-
bra R$ 38 milhões em inde-
nizações trabalhistas ao gru-
po Guararapes sob a acusa-
ção de descumprimento das 
leis trabalhistas nas facções 
têxteis espalhadas pelo inte-
rior do estado, será discutida 
na Câmara Municipal de São 
José do Seridó, amanhã (16), 
em audiência pública. As 
facções foram criadas a par-
tir do Programa de Interiori-
zação da Indústria (Pró-Ser-
tão), do governo do Estado.

Intitulada de "o Grito das 
Facções", o evento será reali-
zado às 10h, no Centro Paro-
quial Bento XVI, e está sendo 
convocado sob a vertente de 
que a ação do MPT interfere 
na geração de empregos na 
região, visto que a Guarara-
pes deixará de investir no es-
tado para credenciar facções 
nos estados vizinhos.

O Pró-Sertão foi criado 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do Rio 
Grande do Norte, em 2013, 
na gestão do hoje deputa-
do federal Rogério Marinho. 
Ele é um dos ferrenhos críti-
cos da ação do MPT e convo-
cou a sociedade a discutir o 
assunto. "A sociedade preci-
sa estar presente, precisa re-
agir, quem quer empreen-
der, trabalhar, ter o seu sus-
tento, precisa resistir contra 
esse autoritarismo, prepo-
tência, arrogância, de quem 
se acha dono do trabalhador, 
das vontades do trabalhador, 
como se soubesse o que é 
melhor para todos", declara.

Para ele, o resultado des-
sa ação será o fim do Pró-
-Sertão, "que já poderia ter 
sido multiplicado por 7 ou 
10 não fosse o MPT”, disse 
em nota. O Pró-Sertão já ge-
rou mais de 3 mil empregos 
em diversas cidades do inte-
rior potiguar, em especial na 
região do Seridó, onde estão 
concentradas a maior parte 
das pequenas facções. Des-
de a sua implantação, o pro-
grama conta com a parceria 
da Guararapes, gigante do 
setor têxtil, principal contra-
tante dos serviços têxteis das 
facções. Rogério diz ainda 
que o MPT está prestando 
um serviço de funções ideo-
lógica e doutrinária.

Ele atribui à geração de 
empregos das facções de 
costura o fato de São José do 
Seridó, cidade que sediará “O 
Grito das Facções”, possuir 
um dos melhores Índices de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH) do estado, bem como 
baixa taxa de criminalidade.

Pelo seu perfil no face-
book,  o vice-presidente do 
grupo Guararapes, Flávio Ro-
cha, se pronunciou anuncian-
do que vai credenciar facções 
na Paraíba e no Ceará porque 
o grupo se sente alvo de per-
seguição. "Será que eles não 
percebem que quem sofre 
com essa perseguição é o tra-
balhador do RN? A Riachuelo 
tem como se proteger. Desde 
que esse verdadeiro assédio 
começou em 2010, criamos 
nossa operação na China, no 
Paraguai, aumentamos as fá-
bricas no Ceará. Agora, va-
mos ter que credenciar fac-
ções na Paraiba e no Ceará", 
declarou. Segundo disse, nes-
se período a Riachuelo quin-
tuplicou, enquanto a Guara-
rapes de Natal caiu de 20 mil 
para 7 mil empregos.

A decisão afeta pelo me-
nos 62 unidades têxteis do 
Seridó, distribuídas pelas 
cidades de Parelhas, Cer-
ro Corá, São José do Seridó, 
São Vicente, Acari e Jardim 
do Seridó, e cerca de 2.600 
trabalhadores, devem ser 
prejudicados.

Em nota, o Ministério Pú-
blico do Trabalho esclareceu 
que a ação não foi proposta 
contra nenhuma facção de 
costura e não tem por fun-
damento a ilicitude da ter-
ceirização, mas a "existên-
cia de subordinação estru-
tural e responsabilidade soli-
dária". Uma das justificativas 
é de que os empregados das 
facções recebem menor re-
muneração e têm menos di-
reitos trabalhistas do que os 
empregados contratados di-
retamente pela Guararapes, 
inclusive quanto à saúde e 
segurança do trabalho.

O Ministério Público do 
Trabalho sustenta ainda 
que a Guararapes não gerou 
novos empregos, mas que 
transferiu empregos diretos 
da fábrica instalada no mu-
nicípio de Extremoz e todo 
o risco da atividade econô-
mica para as microempre-
sas terceirizadas que, segun-
do alega o órgão, foram for-
çadas a encerrar suas ativi-
dades e seus proprietários 
se encontram endividados. 
Segundo o MPT, isso ocor-
re porque os empresários ti-
veram que financiar máqui-
nas e equipamentos de cos-
tura, adquiridas de acordo 
com as especificações técni-
cas fornecidas pela Guarara-
pes para a costura de jeans.

A nota explica também 
que a ação civil aponta para 
centenas de ações indivi-
duais que já foram propos-
tas pelos empregados demi-
tidos das facções, cobrando 
parcelas rescisórias que não 
foram pagas e, inclusive, ale-
gando a responsabilidade da 
Guararapes pelo pagamento 
dessas verbas.

Em meio à polêmica, o 
governador Robinson Fa-
ria reuniu-se com represen-
tantes de oficinas de costura 
do Seridó do Rio Grande do 
Norte e prefeitos da região 
na tarde de ontem e disse 
que a decisão do MPT deve 
gerar desempregos no esta-
do. “Esses empregos, mui-
tas vezes, são os que susten-
tam uma casa. Não vamos 
afrontar nenhuma institui-
ção, mas buscaremos uma 
alternativa democrática e 
de bom senso, para manter 
os postos de trabalho”, decla-
rou. Robinson prometeu dar 
apoio técnico, político e jurí-
dico para os donos das ofici-
nas de costura.

// Robinson Faria: apoio 
jurídico às oficinas de costura

IVANÍZIO RAMOS / ASCOM
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D
os imóveis em 
estoque para 
vendas desde o 
início da crise 
econômica bra-

sileira, agravada nos últimos 
três anos, há uma demanda 
de apenas 25% disponíveis no 
mercado natalense. A redução 
desse número é avaliada pelo 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil (Sinduscon-RN) 
como indicativo de melhora no 
setor imobiliário após os efeitos 
da recessão, considerando que 
o ramo costuma sofrer forte im-
pacto e ser um dos últimos a 
demonstrar sinais de avanço 
em períodos de instabilidade.

A partir desse cenário ob-
servado na economia nacio-
nal, mas ainda avaliando uma 
paralisia no mercado, é que 
acontece a primeira edição do 
Band Imóveis. O feirão vai reu-
nir dez estandes de imobiliá-
rias, construtoras e incorpora-
doras potiguares com o intuito 
de promover a negociação das 
mais de duas mil unidades de 
imóveis prontas no mercado. 

O evento ocorre durante 
dez dias no Natal Shopping, 
tendo início hoje (15) e fina-
lizando no dia 24 de setem-
bro.  Para o diretor de merca-
do imobiliário do SINDUS-
CON, Francisco Vasconcelos, 
os eventos dedicados a imó-
veis são sempre bem vindos 
ao mercado, pois demons-
tram um passo inicial para a 
retomada do setor. 

A queda da taxa Selic re-

presenta para Francisco Vas-
concelos um dos principais in-
dicadores econômicos para a 
recuperação já que os valores 
influenciam os juros do orça-
mento imobiliário. Na última 
projeção disponibilizada pelo 
Banco Central no início de se-
tembro, o índice atingiu 8,25%. 

No entanto, a expectati-
va das instituições financeira 
é de que a taxa possa chegar 
até 7% no final do ano, o que 
seria o menor patamar da his-
tória. Por isso, a realização do 
evento representa um estímu-
lo ao mercado num momen-
to de recuperação da econo-
mia, na avaliação do diretor do 
Sinduscon.

O gerente comercial da 

Band Nordeste, João Soares, se 
diz otimista em relação ao fei-
rão e afirma a necessidade de 
não pensar mais em crise, mas 
em criar oportunidades efeti-
vas e gerar negócios. “A gente 
percebe que o mercado imo-
biliário sentiu muito com a cri-
se, mas ele precisa ser reaque-
cido, então o projeto foi ideali-
zado para dar uma alavancada 
nesse setor”, afirma Soares. 

Em situações como a en-
frentada pelo Brasil no contex-
to de recessão econômica e a 
volta do crescimento, os seto-
res mais beneficiados a cur-
to prazo costumam ser os de 
bens de consumo leve e du-
ráveis. Os resultados positivos 
para o mercado imobiliário 

costumam apresentar resul-
tados, geralmente, quando já 
há uma estabilidade consoli-
dada. Por isso, Soares, ressalta 
a importância de investir nes-
sa área por ser um setor forte 
da economia, responsável por 
gerar vários empregos em di-
versos segmentos. 

O evento, em si, vai envol-
ver cerca de 100 pessoas den-
tre funcionários encarrega-
dos da organização e correto-
res. Na avaliação de Francisco 
Vasconcelos, o mercado imo-
biliário de Natal registra situa-
ção favorável em comparação 
a outras capitais. Ele ressalta, 
inclusive, que esse é o melhor 
momento para comprar, com 
preços ainda mais baixos. 

Natália Noro  
Do NOVO

Band Imóveis quer promover negociação de 2 mil unidades 
com preços e estilos variáveis; evento será aberto hoje

Feirão de imóveis 
anima o mercado

// Feirão Band Imóveis começa nesta sexta-feira e espera, em dez dias, alcançar 100 mil interessados

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

A 4ª edição da Casa Cor 
Rio Grande do Norte, 
aberta hoje (15) ao pú-

blico, reintegra à paisagem um 
espaço importante para a me-
mória arquitetônica de Natal, 
a fachada do Aeroclube, re-
constituída a partir de fotogra-
fias dos anos 1950. 

A mostra de arquitetura, 
design de interiores e paisa-
gismo volta a Natal durante 
os meses de setembro e ou-
tubro a fim de ser um “even-
to de cultura que movimenta 
o mercado de luxo”, como de-
fine o diretor da franquia no 
estado, César Revoredo. 

“A gente até soube da cri-
se, mas decidimos não partici-
par dela”, disse César Revore-
do, descartando a possibilida-
de do público do evento ainda 
estar enfrentando momentos 
de dificuldade.

Com diversidade de estilos 
de projetos e produtos rela-
cionados ao setor imobiliário, 
a Casa Cor acontece este ano 
no espaço do Aeroclube, loca-
lizado na avenida Hermes da 
Fonseca. Entre 15 de setem-
bro e 29 outubro, a previsão é 
de que o evento movimente 
em torno de R$ 2 milhões na 
economia potiguar.

De acordo com César Re-
voredo, diretor da franquia 
no Rio Grande do Norte, vão 
ser gerados aproximadamen-
te 600 empregos diretos e in-
diretos durante o período do 
evento. A mostra vai abranger 
quarenta e cinco profissionais, 
entre paisagistas, designers e 

arquitetos, em trinta e um am-
bientes. “O mercado fica aque-
cido não só na área do projeto 
como na aplicação dos produ-
tos, resvala também na pres-
tação do serviço e da mão de 
obra”, argumenta Revoredo.

Os organizadores da Casa 
Cor prezam em todas as edi-
ções pela revitalização de pré-
dios e obras. Entre as ações 
executadas, se destaca a res-
tauração de um painel do ar-
tista plástica Aércio Emeren-
ciano por estudantes da Esco-
la Estadual Stella Wanderley 
em 2012, e a obra de Newton 
Navaro, datada de 1987, que foi 
recuperada por Ammer Jaco-
mé e Ricardo Tinôco em 2014.

Agora, em 2017, os arquite-
tos Nilberto Gomes e Haroldo 
Maranhão foram os respon-
sáveis pelo projeto que teve a 
função de resgatar as formas 
originais do Aeroclube a partir 
de fotografias dos anos 1950.

A fachada do prédio agora 

remete a uma grande teia em 
formato de avião. Os arquitetos 
detalham que o pórtico foi todo 
realizado com materiais reci-
cláveis e que o objetivo é revita-
lizar o local que possui impor-
tância para a cidade e um en-
dereço privilegiado. “A gente es-
pera através desse projeto que 
haja um diálogo entre o edifí-
cio e a paisagem urbana permi-
tindo que o Aeroclube volte a 
ser referência em Natal”, explica 
Nilberto Gomes, enquanto Ha-
roldo Maranhão complemen-
ta:  “É como se fizéssemos uma 
gentileza urbana”. 

Realizada desde 2012, a 
Casa Cor costuma receber um 
considerável número de pes-
soas interessadas em produ-
tos e projetos idealizados pe-
los profissionais de ambienta-
ção e decoração. Segundo os 
organizadores, o evento cos-
tuma receber entre 25 e 30 
mil visitantes durante o perío-
do de exibição. A primeira edi-

ção aconteceu no prédio da 
SIMAS Industrial de Alimen-
tos S.A., em 2014, a segunda 
edição foi na Sede Social do 
América Futebol Clube e a úl-
tima edição, em 2015, foi reali-
zada no Casarão. 

A paisagista e artista plás-
tica Cintia Senna é responsá-
vel por um dos ambientes da 
Casa Cor 2017 e explica que 
Natal tem crescido nos últi-
mos anos acompanhando o 
ritmo de crescimento do mer-
cado. Para ela, a importância 
do seu trabalho é evidencia-
da durante o evento, possibi-
litando que as pessoas visitem 
o espaço e entendam o pai-
sagismo, não só com grandes 
jardins, mas funcionando para 
integração de ambientes pe-
quenos também, no qual ela 
ressalta a relevância de “trazer 
o verde para dentro”. 

 “A gente leva um grande 
incentivo ao mercado, colo-
cando em evidência o talento 
dos profissionais e envolven-
do o que há de mais bacana 
nessa área, desde lustres a ta-
pete, da obra de arte ao artesa-
nato. São cadeias inteiras sen-
do ativadas com a programa-
ção”, afirma Revoredo. 

Para a edição de 2017, a 
mostra anunciou um aplica-
tivo idealizado para acompa-
nhar o visitante pela exposi-
ção no Aeroclube. A novidade 
dispõe de informações sobre 
os profissionais responsáveis 
pelos ambientes, os fornece-
dores e os valores das peças 
que fazem parte dos projetos.

// Arquitetura

Casa Cor quer movimentar 
R$ 2 milhões em negócios 

// Casa Cor RN abre hoje mostra de últimas tendências de design

FRANKIE MARCONE / NOVO

Destino e Causalidade 
Para Hegel, a história universal é um cosmo com conteú-

do e movimento, uma lei interna própria, um destino, diferen-
te da causalidade que governa o mundo da natureza. O tem-
po histórico não é uma sucessão numérica, mas o registro de 
um processo de vida. Para Spengler, cada cultura tem um es-
tilo, uma personalidade individual, própria e se espalha ao 
pensamento filosófico, ciência, matemática e às formas so-
ciais da cultura. Christopher Dawson alerta que a construção 
das ideologias modernas, a doutrina do materialismo históri-
co e a tentativa dos regimes totalitários de criar mitos histó-
ricos como base psicológica para unificação social mostram 
que a história, diferente de uma acumulação de fatos, exerce 
importância direta sobre o destino das sociedades. A propa-
ganda política e os interesses de poder vêm utilizando a his-
tória e a filosofia para moldar a tradição social e dela se servir. 

A História é uma ferramenta na guerra ideológica. Ri-
chard Sennet compara os tempos da queda do Império Ro-
mano com tempo atual, ressaltando a sensação da perda dos 
princípios de compromisso e crença. A secularização da cul-
tura, ou o triunfo do sentimento irreligioso e materialista, é 
um ponto do seu desenvolvimento interno, quando ela se 
transforma em civilização e sua expressão espiritual passa a 
ser uma propaganda cosmopolita e ética, sem as raízes he-
roicas, míticas e religiosas que a criaram. Spengler diz que 
as grandes culturas são autossuficientes e seguem um cur-
so semelhante de ascensão e queda. E descreve um curso 
para os fatos. A primavera de uma nova cultura é vista quan-
do ocorre a ascensão de uma nova mitologia, expressa em sa-
gas heroicas e épicas, no caso ocidental o folclore europeu e 
o Cristianismo. 

O verão marcaria a plena autoconsciência daquela cultu-
ra, onde evoluem as ciências e a filosofia. O outono é marca-
do pela perda da coesão social e pelo crescimento do racio-
nalismo e do individualismo, o poder criativo da cultura en-
contra suas expressões finais. No inverno, quando a cultura 
se transforma em civilização, a unidade física de um povo é 
decomposta em uma mistura disforme cosmopolita e racial. 
Para Dawson, o curso da história da humanidade é um vas-
to sistema de relações interculturais, a vida de um povo pode 
ser modificada por invenções emprestadas do exterior ou 
pela disseminação de novas formas de pensamento. Gran-
des sincretismo culturais podem eclipsar destinos individu-
ais de povos. Isso recoloca na história os princípios da causa-
lidade e da oportunidade.

Artigo

Artigo

Daniel Menezes

Geraldo Ferreira

danielmenezes@novonoticias.com

Médico   geraldoferreira@novonoticias.com

Vampiros da insegurança
Em toda e qualquer crise há sempre os que vampirizam o 

cenário e, ao mesmo tempo, se desresponsabilizam, distribuin-
do culpas a terceiros e se legitimando diante do revés. Normal-
mente, a operação requer a instalação de um dreno no qual o 
agente lança fumaça sobre o ambiente, sai de fininho revigora-
do e deixa o abacaxi para alguém descascar. No estado de vio-
lência no Rio Grande do Norte não poderia ser diferente. Tem 
muito agente que ingressa no debate, para fazer com que, ape-
sar das frases de efeito, tudo gire em torno do palavrório oco e 
questões de relevo sejam desviadas.

A Ordem dos Advogados do Brasil do Rio Grande do Nor-
te (OAB-RN) entrou de sola neste momento oportuno para fa-
lar sobre insegurança. “O problema é de gestão e não financei-
ro”, alegou, resumidamente, em nota à imprensa. Ora, “gestão” é 
uma palavra mágica sempre mobilizada quando alguém dese-
ja fazer pose de crítico sem tocar em algum ponto que realmen-
te interessa. Sintomaticamente, o presidente da Ordem, Paulo 
Coutinho, numa romaria de declarações, ao mesmo tempo em 
que diminui o peso da crise fiscal vivenciada pelo RN, não entra 
num assunto que está bem mais próximo de sua seara - o peso 
de um judiciário ruim, lento e caro para as terras de poti.

Ao invés de sacarmos do cinto de enrolações a nomecla-
tura “gestão”, sejamos um pouco mais objetivos, sobretudo em 
uma situação em que o orçamento público norte-riograndense 
está distribuído em 56% para pagamento de servidores, quase 
um quarto para transferência de duodécimos e 11% para tapar o 
rombo previdenciário estadual. Tomemos como exemplo, mas 
não de forma seletiva, o que se passa bem perto de nós. 

Hoje, o nosso vizinho, a Paraíba, tem cerca de três bilhões de 
reais a mais por mandato para investir em segurança, pagar os 
salários dos servidores em dia - lá bem menores do que os da-
qui - e realizar outros investimentos. A cantilena da “gestão” não 
tangencia algo que deveria mobilizar mais a OAB-RN: a Paraí-
ba gasta 17% de toda a sua arrecadação para manter os poderes 
(judiciário, legislativo, MP, Tribunal de contas, etc). Já o RN trans-
fere cerca de 23,5%, um dos maiores repasses do país entre to-
dos os entes federados.

A diferença aproximada por ano é de pouco (sic) mais de 
700 milhões de reais. Em quatro anos são 3 bilhões em núme-
ros arredondados. Foi esta realidade que a OAB-RN quis ocul-
tar ao falar que o problema da segurança é de estratégia e não de 
recursos. Ela quis despitar um dos principais responsáveis pela 
nossa crise fiscal geradora da impossibilidade de gastar mais 
com viaturas, coletes, presídios, etc, e com isso, não mexer em 
sua base política: o judiciário. Cabe lembrar ainda que o tribunal 
de justiça tem 500 milhões de reais em conta, fruto de uma legis-
lação retrógrada e só seguida em pouquíssimos estados do país 
e não mais compartilhada pela União. No governo Wilma, ela 
separou o caixa dos poderes do tesouro estadual. O governo do 
estado já ganhou em algumas instâncias para que o TJ-RN de-
volva essas sobras que seriam de suma importância agora. Mas 
o judiciário local, através de sua associação, segue recorrendo. O 
que a Ordem dos Advogados do Brasil, sempre tão rápida a fa-
lar dos problemas alheios, pensa a respeito de tal disparidade?
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Cena Urbana “Quase sempre uma discussão termina 
quando se torna mais interessante.”
Arthur Giannotti

PALCO
NÃO - Nossas bancadas, 
federal e estadual, nem com 
audiência, demoveram a ECT 
de cancelar em todo o Rio 
Grande do Norte o serviço 
bancário com o Banco do 
Brasil. O atendimento vai 
parar já no dia 11 de outubro.

VAI... - Significar que as 
agências não receberão 
contas públicas, salários e 
aposentadorias como não 
mais permitirão saques em 
dinheiro até o limite de R$ 
2 mil reais. Medida que não 
vale para todo país.

EFEITO - O fechamento dos 
serviços ECT/BB vai gerar 
uma grande pressão sobre as 
agências do Banco do Brasil 
que não conseguem manter 
o atendimento a não ser com 
atendimento de mínimo uma 
hora.

CAUSA - Com grandes 
déficits por má gestão, a ECT 
cancelou contratos com 
empresas de segurança e a lei 
proíbe serviço bancário sem 
guarda própria. O país, como 
na tãovelha cantiga da perua, 
só piora.

GLÓRIA - A cachaça Seleta, 
de Minas, fechou contrato 
com a Latan e passou a 
integrar o cardápio de vendas 
a bordo da companhia. Em 
doses individuais de 25ml. A 
Moça Branca, afinal, alcançou 
as nuvens. 

JORGINHO - O professor 
Raimundo Batalha lança 
hoje, a partir das 11h30, na 
Livraria do Campus, seu novo 
livro que entre outras figuras 
homenageia Jorginho, grande 
craque do ABC hoje já tão 
esquecido. 

MACHADO - O professor 
Ivan Maciel de Andrade 
finalmente vai cuidar 
de reunir num volume 
específico seus olhares sobre 
Machado de Assis. Com isto a 
bibliografia crítica do Estado 
ganha um grande livro.

HORAS - Vai ser amanhã, 
sábado, a partir das 10h, o 
primeiro autógrafo do livro 
‘Horas Solenes’ do padre João 
Medeiros Filho que reúne 
seus discursos e homilias. 
Uma leitura que já nasce 
indispensável.

ONDE - Este primeiro 
lançamento será no Sebo 
Vermelho, amanhã, a partir 
das 10h e atende a um convite 
do editor Abimael Silva. Em 
dição muito bem cuidada, a 
palavra gloriosa do padre João 
Medeiros.

SOFÁ - Não basta fechar 
as ruas. Como fecharam 
as casas atrás das grades e 
nem por isso a violência tem 
sido menor. É a história de 
vender o sofá. A violência é 
o monstro que nasceu no 
próprio sistema. 

ALIÁS - Quem acompanha 
os estudos sobre a violência 
sabe que a polícia cansou 
da sociedade, a parceira que 
não soube valorizá-la como 
parte integrante da sociedade 
do bem. Tratou-a como uma 
escória. 

KARNAL - O filósofo e 
historiador Leandro Karnal é 
uma das estrelas do congresso 
científico promovido pela 
UNP de quatro a seis de 
outubro. Com discussões 
sobre política, ética e 
comportamento no Brasil.

Não vamos questionar, Se-
nhor Redator, acertos e de-
sacertos de Michel Foucault 
quando no seu livro clássico 
revela o estado opressor que 
tudo imagina poder contra 
seus cidadãos, até dentro dos 
sistemas prisionais. Cronista 
é raso, não tem erudição para 
tanto. Nem julgar se o Minis-
tério Público Federal deve ou 
não fiscalizar as câmeras ins-
taladas nas ruas para que ago-
ra nossa STTU possa ter os 
seus olhos sobre todos e punir 
cada infrator a partir de ima-
gens gravadas na vida real.        

Nós temos nossa parte nes-
sa culpa que alimenta os apa-
relhos ideológicos do Estado, 
para usar a expressão de Lou-

is Althusser. Dirigimos sem 
usar cinto de segurança, usa-
mos celulares, cortamos si-
nais, desrespeitamos as fai-
xas de pedestre. Tudo verda-
de, feitas as ressalvas de pra-
xe. O modelo um dia previsto 
por George Orwell, em ‘1984’, 
vai aos poucos impondo o re-
ality show daquele Big Brother 
que se imaginava pura criação 
ficcional apenas pasteurizada 
pela televisão.

E não é só assim. Somos 
hoje uma sociedade vigiada e 
multada a cada delito no trân-
sito, por exemplo, mas nem 
por isso menos violenta. Não 
realizamos o sonho iluminista 
da liberdade, igualdade e fra-
ternidade da Revolução Fran-

cesa. Mais de duzentos anos 
depois, contados desde o 14 
de julho de 1789, até aqui, o 
ideal revolucionário dos fran-
ceses fracassou - basta medir 
o grave domínio do terroris-
mo, inclusive na França - para 
constatar que o medo derro-
tou a fraternidade.

Estamos sob o olhar vigi-
lante das câmeras. Dezenas. 
Nós, os cidadãos de bem, em 
embate com a lei. Se erramos, 
somos multados, como se o 
Estado nos devolvesse, exem-
plarmente, o dever de nos pro-
porcionar segurança, saúde e 
educação. A rigor, é como se o 

belo sonho de liberdade, igual-
dade e fraternidade tivesse fra-
cassado, mas das suas cinzas 
tivesse renascido, qual a bela 
Fênix mitológica, um novo ja-
cobinismo para outra vez em-
punhar suas bandeiras da 
intolerância.  

Contra as câmeras que vão 
flagrar nossos pequenos de-
litos nascidos e nutridos pelo 
jeitoso jeitinho brasileiro? Não. 
Não pretendo tanto. Só regis-
tro os graves descaminhos 
desse conflito do bem contra 
o mal, como se o maniqueís-
mo agora tivesse fora de con-
trole até como referência para 
a sociedade humana. Somos 
o bem e somos o mal alterna-
da e conscientemente, como 

num rodízio de valores que 
se equivalem a cada nova cir-
cunstância vestidos com a fan-
tasia de cada esperteza.

A violência está nas ruas 
e agora o aparelho repressor, 
antes manipulado pelo Esta-
do, não é o único. Na prática, 
há um novo aparelho instala-
do pelo crime organizado. Um 
sistema que é filho do sistema, 
com os mesmos vícios e as 
mesmas ambições. O Estado 
já não exerce, na plenitude, a 
proteção da sociedade. Perdeu 
a confiança individual e coleti-
va. Como se sua ineficiência 
tivesse nascido do medo, da 
omissão ou da cumplicidade. 
E fraturado os lanços da convi-
vência humana. 

Vigiar e punir

O desembargador federal 
Francisco Barros Dias cons-
truiu uma carreira  irrepará-
vel ao longo de 40 anos, como 
auxiliar de Cartório, Promotor 
de Justiça, Juiz e Desembarga-
dor Federa,l e transformou-se 
numa referência como jurista 
e cidadão. Isso até o dia 30 de 
agosto, quando foi deflagrada a 
“Operação Alcmeon” realizada 
pelo Ministério Público Federal 
e Polícia Federal para “desarti-
cular um grupo que explorava a 
compra e venda de votos e sen-
tenças junto a uma turma do 
TRF”, e resultou na sua prisão, 
devidamente acompanhada 
por diferentes veículos de co-
municação que lhe deram di-
mensão de grande escândalo.

A máquina publicitária es-
pecializada em destruir repu-
tações, que funciona nesses ór-
gãos do Judiciário, deu ao De-
sembargador Aposentado o 
mesmo tratamento oferecido 
aos facínoras em geral, louvan-
do-se na delação premiada de 
um personagem menor que 
apareceu comandando uma 
gang que se apoderou do Ins-
tituto de Pesos e Medidas para 
praticar desmandos e desati-
nos como gestor público, até 
ser descoberto. 

Suas acusações, muito bem 
embaladas, mereceram o des-
taque para a grande mídia – in-
clusive em dimensão nacional - 
que apresentou uma verdadeira 
tabela de preços para a “venda” 
de decisões proferidas no  Tri-

bunal Regional Federal.  Tam-
bém foi divulgada a gravação de 
um telefonema com um advo-
gado de Brasília, sobre a possibi-
lidade dele, como advogado,  fa-
zer parte da defesa do ex-depu-
tado Henrique Alves, mesmo 
sem existir, em toda a conver-
sa, nada – absolutamente nada 
– que pudesse, ao menos,  suge-
rir algum tipo de tratativa não re-
publicana, ou pudesse lembrar 
qualquer tipo de ilícito.

Vale lembrar a nota da pre-
sidência do Tribunal Regio-
nal da 5ª Região, no dia da pri-
são, que apareceu perdida no 
meio do noticiário acusatório, 
afirmando que “não tem co-
nhecimento de qualquer irre-
gularidade praticada no seu 
âmbito, ressaltando que sem-
pre usufruiu de elevado concei-
to no meio jurídico brasileiro, 
tanto por sua seriedade quan-
to pela celeridade da prestação 
jurisdicional”. 

Em Natal alguns depoimen-
tos em defesa do Desembarga-
dor foram divulgados (mas ne-
nhum com o destaque dado ao 
delator Rychardson Macedo), 
como o depoimento do jurista 
Ivan Maciel de Andrade sobre 
a carreira de Barros Dias, que 

acompanhou desde os tempos 
de Faculdade de Direito.

Sobre a máquina de des-
truir reputações, a manchete de 
um Blog postado em São Paulo, 
mostra os efeitos residuais que 
atinge o Desembargador Apo-
sentado, detentor, até então, de 
ilibada reputação, mesmo na 
hora em que a liberdade come-
çou a lhe ser devolvida: “Tribu-
nal solta sem fiança, mas de-
sembargador da venda de sen-
tença fica preso”.

Depois de dedicar toda 
uma vida a serviço do Direi-
to, o cidadão que reconquista 
a liberdade ganha condições 
para comandar sua defesa e lu-
tar para provar a sua inocência. 
O jurista poderá avaliar, a partir 
da inesperada experiência vivi-
da, como está sendo feita a apli-
cação dos direitos e garantias 
individuais que foram apresen-
tados por Ulysses Guimarães 
com principal característica da 
Constituição do Brasil. 

Para o chefe de família,  res-
ta o legado de uma espetaculo-
sa e massiva divulgação apre-
sentada como verdade absolu-
ta meras suposições, que já lhe 
valeram uma condenação su-
mária, prontamente avalizadas 
por expressivas figuras que atu-
am como operadores do Direi-
to. Assim como acontece com 
quem tem a desventura de apa-
recer como personagem desse 
tipo de operação deflagrada na 
madrugada, a tempo de abaste-
cer os noticiários da televisão.

Congresso estadual
O PSB do RN vai mostrar 
a sua cara hoje, no Hotel 
Holiday Inn, com a realização 
do seu Congresso Estadual. 
O deputado Rafael Motta 
será eleito presidente e se 
reunirá com os delegados 
municipais que foram 
eleitos para esse conclave. 
É a primeira oportunidade 
de o partido se apresentar 
depois de ter afastado a ex-
governadora Wilma de Faria 
de sua direção.

Quinto concerto

A quinta edição da 
Temporada Oficial de 
Concertos 2017 da Orquestra 
Sinfônica da UFRN será 
realizada na noite de hoje, em 
duas sessões (às 18 hs e 20 
hs), no Auditório da Escola 
de Música. A atração será o 
violinista Rucker Bezerra.

Leis modernas
O relator da Reforma 
Trabalhista, deputado 
Rogério Marinho, estará hoje 
em Mossoró, a convite das 

entidades representativas do 
empresariado, para participar 
de evento que contará com 
a  advogada Sylvia Lorena 
Teixeira de Souza, que falará 
sobre Modernização das 
Leis Trabalhistas. Eventos 
semelhantes já foram 
realizados em Natal e Currais 
Novos.

Quem paga
Do empresário Flávio 
Rocha: “Será que não 
percebem que quem sofre 
com essa perseguição é o 
trabalhador do RN. Desde 
que esse verdadeiro assédio 
começou, em 2010, criamos 
nossa operação na China, 
no Paraguai, aumentando 
as fábricas no Ceará. Agora 
vamos credenciar facções 
na Paraíba e no Ceará. 
Nesse período a Riachuelo 
quintuplicou, mas a 
Guararapes de Natal foi de 20 
mil para 7 mil”.

Insegurança no Campus
Na crônica da insegurança 
no RN, a Universidade do 
Estado merece um capítulo 
à parte. Na noite de quarta-
feira, no seu Campus Central, 

ZUM  ZUM  ZUM

• O desembargador Cláudio Santos 
estará amanhã em São José do 
Seridó contra ação do Ministério 
Público do Trabalho.
• Graça Queiroga de Oliveira 
convida para uma nova edição  
da Feira de Artes de Petrópolis, 
hoje, na Praça das Flores.
• Hoje é o Dia do Cliente.

• A Nova Acrópole promove,  
hoje em Natal, workshop sobre 
Cultivo de Orquídeas, a partir  
das 19 hs.
• Ailson Guedes, diretor de 
Ortopedia da Casa de Saúde São 
Lucas, participa de congresso 
mundial da especialidade.
• Para a Prefeitura de Santa Cruz 

realizar o 12º Moto Fest, o Governo 
do Estado transfere R$ 109.500,00.
• O Colégio Contemporâneo 
festeja, hoje, o seu 37º aniversário 
com alunos, ex-alunos e familiares.
• A Feira do Livro de Mossoró 
chega a 13ª edição, e se realizará 
no Partage Shopping dia 21, 
quinta-feira.

O calvário de Barros Dias 

rodaviva@novonoticias.com

em Mossoró, homens 
armados invadiram as 
salas de aula dos cursos de 
Filosofia e História e fizeram 
um arrastão, levando objetos 
de valor. Um dos assaltados 
foi o juiz Herval Sampaio, 
também professor.

Hora de renovar
Hoje, na Casa da Indústria, 
o Sindicato da Indústria 
de Cerâmica Vermelha e o 
Sindicato da Construção 
Civil realizarão uma reunião 
técnica para apresentar 
a proposta de criação do 
Núcleo de Inovação para 
a Cerâmica Vermelha e 
Construção Civil – Inovacer.

Obra de Severo
Já está disponível no 
Repositório Institucional da 
EDUFERN o livro póstumo 
de Augusto Severo Neto, 
“Obras Inéditas”, organizado 
por Gustavo Sobral e 
Helton Rubiano de Macedo, 
incluindo três títulos deixados 
pelo autor: “Profissão de fé 
à bem amada”; 2 – Roteiro 
de Ausências; e 3 – Na lírica 
estação do outono: estórias 
de viver muito”.

Defesa do Pró-sertão
A sociedade do Seridó está se movimentando em defesa do Emprego e contra a perseguição 
do Ministério Público do Trabalho, formalizada na ação civil pública apresentada contra 
Confecções Guararapes, grande parceiro do programa que chegou a criar mais de mil 
empregos na região. Amanhã (16), às 10 hs, no Centro Social de São José do Seridó, haverá 
uma reunião com participação de todos os prefeitos da região que vão convocar a Federação 
dos Municípios a liderar essa campanha a favor do emprego.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Esportes

No esporte que figura entre os que mais crescem no estado, 
ABC e América precisam ralar para manter protagonismo

A hora do Fut7

O
s números 
impressio 
nam por 
se tratar de 
um esporte 

amador e ainda em 
desenvolvimento no país. 
Em pouco mais de um ano 
de atividades, a Liga Norte-
Rio-Grandense de Futebol 
Sete (Fut7) conseguiu 
reunir dezenas de clubes 
e organizar campeonatos 
que movimentam atletas 
amadores, profissionais e 
ex-jogadores em campos 
de futebol society em Natal 
e no interior do estado.

O carro-chefe e 
principal torneio gerido 
pela Liga é o Campeonato 
Potiguar, que caminha 
para a sua reta decisiva. 
Hoje à noite os times 
de Real Natal e SEP, 
dois clubes formados 
em bairros da cidade, 
se enfrentam pela final 
do segundo turno. O 
vencedor está classificado 
para a grande final da 
competição contra a 
Roma MFC, campeã do 
primeiro turno.

Para chegar até o 
ápice do torneio os clubes 
precisaram enfrentar uma 
vasta concorrência. Ao 
todo, 18 equipes iniciaram 
o campeonato, entre elas os 
fortes ABC, América, Alecrim 
e Globo. Os times "de 
camisa", no entanto, foram 
devorados pelas equipes de 
bairro neste ano. "Enfrentar 
um time grande sempre é 
motivação extra para esses 
times de bairro", justifica 
Fabiano Lopes, treinador 
do ABC Fut7 e também da 
Seleção do estado.

Geralmente, estes 
times bairristas são 
formados essencialmente 
por atletas da própria 
comunidade. "Temos 
muitos talentos 
espalhados pelo Rio 
Grande do Norte. 
Faltavam campeonatos 
para que eles pudessem 
demonstrar suas 
habilidades. Por isso as 
competições de Fut7 se 
tornaram tão procuradas", 
aponta Fabiano.

Treinador da seleção 
potiguar da modalidade, 
Fabiano Lopes acredita 
que o Fut7 tende a 
continuar crescendo no 
estado. "É um movimento 
de crescimento que 
enxergamos em todo o 
país. Hoje as competições 
de Fut7 contam com 
transmissões de televisão, 
patrocinadores e 
calendário para toda a 
temporada", explica.

A Liga Norte-Rio-
Grandense de Futebol 
Sete é filiada à Liga 
Nordeste de Futebol 
Sete e também à Liga 
Nacional. A entidade é 
chancelada junto à Ifa7, 
espécie de Fifa do Futebol 
Sete. Dessa forma, os 
clubes potiguares podem 
participar de competições 
regionais, nacionais e 
também internacionais.

Os clubes, porém, 
ainda contam com pouco 
apoio para desenvolver 
o esporte no estado. 
Faltam patrocinadores, 
apoio para os atletas, 
que têm o futebol 
society como hobby, e 
também estrutura para 
os campeonatos. "Não 
sobra vontade de todos, 
mas sem os investimentos 
necessários fica mais 
complicado desenvolver 
a modalidade", comenta 
Igor Costa, treinador do 
América Fut7.

Ainda assim, mesmo 
com as dificuldades, 
a Liga conseguiu 
organizar as Séries A, 
B  e C do Campeonato 
Potiguar neste ano. As 
competições seguem o 
modelo do Campeonato 
Brasileiro, com acessos 
e rebaixamentos. Ao 
todo, 48 clubes estiveram 
envolvidos nas disputas 
das competições.

Além disso, também 
foram elaborados 
campeonatos Sub-11 (sete 
equipes), Sub-13 (seis 
equipes), Sub-15 (cinco 
equipes) e Sub-17 (dez 
equipes). Os torneios de 
categorias de base foram 
pensados para consolidar 
a cultura do futebol 
society entre jovens 
atletas. 

Norton Rafael 
Do NOVO

ABC NA TAÇA 
BRASIL

AMÉRICA 
INVESTINDO

Estampar a marca 
ABC no uniforme 
abre portas, mas 
ainda é insuficiente 
para arcar com os 
custos relacionados 
ao time de Futebol 
Sete do clube. O 
acordo firmado entre 
os dirigentes do então 
Dois de Ouro com os 
cartolas abecedistas 
previam as licenças 
para concessão 
da identidade 
visual Alvinegra, 
mas não falava em 
apoio financeiro, 
especialmente em 
função da fragilidade 
econômica do clube.
Fabiano Lopes, 
treinador e dirigente 
da equipe, conta que a 
parceria foi importante 
para possibilitar que 
a equipe participasse 
de competições 
regionais, como a 
recém disputada Copa 
do Nordeste, que exige 
filiação a um clube 
profissional de futebol.
“Tínhamos uma boa 
estrutura montada e 
levamos o projeto ao 
ABC. Eles gostaram 
e nos ofereceram a 
marca”, diz Fabiano.
O ABC Fut7 conquistou 
o Metropolitano na 
temporada passada 
e ganhou o direito 
de disputar a Copa 
do Nordeste nesta 
temporada. O clube, 
porém, acabou 
eliminado na fase de 
grupos, após vencer 
um de três jogos, na 
Bahia. Agora, o time 
busca apoios para 
participar da Taça 
Brasil, competição 
nacional que será 
disputada no RJ em 
novembro. O ABC Fut7 
precisa de pelo menos 
R$ 13 mil para viabilizar 
a viagem. O clube tem 
organizado vaquinhas, 
eventos e ações nas 
redes sociais, mas 
torce para que surja um 
“mecenas” para apoio.

A rivalidade América 
e ABC também foi 
transportada para os 
campos de society.   
O Alvirrubro também 
mantém a sua equipe 
de Fut7, que funciona 
de forma similar ao 
modelo de operação 
de seu principal rival. 
O América também 
cede o direito de 
exploração de sua 
marca e faz ajudas 
esporádicas. Os 
jogadores, comissão 
técnica e dirigentes 
da equipe de society 
precisam se desdobrar 
para conseguir outras 
formas de se manter 
além do oferecido 
pelo time de futebol 
profissional.
Treinador americano, 
Igor Costa considera 
importante a 
participação de 
clubes de futebol no 
society. “Contribui 
trazendo torcedores e 
chamando a atenção 
da mídia. Estamos, 
aos poucos, ganhando 
popularidade e 
publicidade”, acredita.
Além de contar com 
jogadores amadores, 
o elenco do América 
também reúne 
atletas profissionais, 
como Diego Mipibu 
e Luiz Henrique, 
que disputaram o 
Campeonato Potiguar 
pelo Alecrim. Eles 
atuam pelo society 
enquanto estão sem 
clubes para jogar 
competições oficiais. 
“Cada vez mais 
jogadores sem contrato 
estão buscando os 
times de Fut7. Isso é 
interessante porque 
aumenta o nível dos 
jogos”, diz Igor Costa.
O América se prepara 
para disputar a Taça 
RN, campeonato 
que deve acontecer 
ainda neste segundo 
semestre. O clube quer 
se recuperar após não 
ir bem no estadual. 

// Fabiano Lopes, do ABC, e Igor Costa, do América, dirigem clubes tradicionais no Fut7:  sobram entusiasmo e organização

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA FORMOSA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2017

OBJETO: Contratação de empresa especializada na coleta de lixo domiciliar. DATA DA 
SESSÃO: 17 de outubro de 2017. HORA: 09h00min (nove) horas. LOCAL: Sala de Licitações - 
Praça de Eventos na Rua Adauto Dornelas Câmara, 165, Centro, Baia Formosa/RN. Os 
Interessados poderão adquirir o Edital gratuitamente diretamente na Sala da CPL localizada no 
endereço acima, no horário das 08h00min às 13h00min horas, de segunda a sexta feira, dias 
úteis.

Baia Formosa/RN, 14 de setembro de 2017
Abraão Azevedo Lopes - Presidente da CPL

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0112/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Contratação de agente de integração de estagiários, empresa especializada em 
administrar programas de estágio, para a prestação de serviços nas Unidades Administrativas 
da CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 1342/2017 – 
UADH/GDH/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que por razões de alteração no Termo de Referência está 
reaprazando a data de realização da referida Licitação para o dia 10 de outubro de 2017, às 
15h00 horas (Horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no 
www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 18 de setembro de 2017, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 10 de outubro de 2017. 
Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 14 de setembro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

AVISO DE LICITAÇÃO
o

PREGÃO PRESENCIAL n  060/2017 (2ª CHAMADA)

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) 
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  060/2017 (2ª CHAMADA), Processo Administrativo nº 
4664/2017, originado pelo Memorando nº 183/2017 – Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural, que objetiva a CONTRATAÇÃO EXCLUSIVA DE 
MICROEMPRESA (ME) OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP), OBJETIVANDO A 
AQUISIÇÃO DE PEÇA (TUBO GALVANIZADO) PARA MANUTENÇÃO DOS 
CATAVENTOS DOS ASSENTAMENTOS SANTA MARIA III, SANTA PAZ, UMARIZEIRO, 
LAGOA DE BAIXO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO RURAL, conforme quantidades, condições e especificações  
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada 
para o DIA 27 DE SETEMBRO DE 2017, PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA 
MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições 
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun ic íp io  de  Guamaré  h t tp : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 14 de Setembro de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAJÁ/RN

AVISO DE RESULTADO DE TOMADA DE PREÇOS Nº 013107/2017

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM SUPERFICIAL DA RUA JOSÉ 
ALEXANDRE LOPES – BAIRRO SÃO MANOEL, LOCALIZADA NA ZONA URBANA DO 
MUNICÍPIO DE ITAJÁ/RN, CONFORME CONVÊNIO Nº 010/2017 CELEBRADO ENTRE O 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE E O MUNICÍPIO DE ITAJÁ, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NO PROJETO BÁSICO, ANEXO I DO EDITAL.
O Presidente e Membros da CPL do Município de Itajá/RN, nomeados pela Portaria n.º 24/2017 
do Prefeito Municipal de Itajá/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público aos 
interessados que as empresas PACTUAL CONSTRUÇÕES LTDA – EPP, CNPJ: 
10.559.968/0001-06 e EDIFICA – EDIFICAÇÕES E CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 
41.577.669/0001-28 foram declaradas INABILITADAS e a empresa PROSERN COMERCIO E 
EMPREENDIMENTOS LTDA – ME, CNPJ: 04.500.540/0001-95 foi declarada HABIILITADA, 
referente ao julgamento da fase de habilitação da TOMADA DE PREÇOS Nº. 013107/2017, cujo 
certame se deu às 10h do dia 25/08/2017. Outrossim, encontra-se aberto o prazo para 
interposição de recurso conforme estabelecido no art. 109, I, alínea “a”, da Lei 8666/93. Por fim, 
caso não haja interposição de recurso dentro do prazo estipulado no dispositivo citado 
anteriormente, designo o dia 27 de setembro do corrente ano, às 10h, para abertura do envelope 
contendo a proposta da empresa habilitada. O teor do julgamento da fase de habilitação, 
encontra-se disponível aos interessados na CPL deste Município.

Itajá/RN, 14 de setembro de 2017
Newton Carlos Lopes Alves

PRESIDENTE DA CPL/PMNC/RN
 

MEMBROS
Gilclécio da Cunha Lopes

Membro
Luciana Reis da Silva

Membro

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Diretoria do Vasco reage à ação do MP-RJ contra Eurico: 'Busca pelo holofote'

Eurico na mira

D
enunciado pelo 
Ministério Pú-
blico com um 
pedido de des-
tituição ime-

diata do Vasco, bem como de 
seus vice-presidentes, Eurico 
Miranda, por ora, segue man-
tido na presidência do clube. 
Por decisão do juiz Guilherme 
Schilling Pollo Duarte, do Jui-
zado do Torcedor, estipulou-
-se um prazo de 10 dias para 
o clube apresentar sua defesa. 
Eurico é acusado pelo órgão de 
possuir um estreito elo com a 
organizada Força Jovem, que 
está suspensa das praças es-
portivas brasileiras. Os promo-
tores do MP acreditam que o 
dirigente emprega membros 
da torcida e cede camarotes 
de São Januário para a facção. 
O Vasco, por sua vez, emitiu 
uma nota oficial classifican-
do a ação como “inacreditá-
vel” e insinuou que a atitude 
teve motivação política, uma 
vez que o clube está há me-
nos de dois meses da eleição. 
Justamente nesta quinta-feira 
(14), às 20h, num clube portu-
guês na Zona Norte do Rio de 
Janeiro, Eurico Miranda irá lan-
çar oficialmente sua candida-
tura à reeleição. O nome de sua 
chapa se chamará “Recons-
truindo o Vasco”.

A diretoria do Vasco di-
vulgou nota em que diz rece-
ber "com perplexidade" a ação 
do Ministério Público do Esta-
do do Rio (MP-RJ) que pede o 
afastamento do presidente do 
clube, Eurico Miranda, e do 

restante da diretoria. Segun-
do o Vasco, a ação civil pública 
tem "caráter político/pessoal" 
e "busca pelo holofote, ques-
tões pessoais e sede de poder".

A ação proposta pelo MP-
-RJ acusa os dirigentes vascaí-
nos de serem coniventes com 
a torcida Força Jovem, que, 
mesmo banida pela Justiça dos 
estádios desde 2014, tinha per-
missão para frequentar as par-
tidas do time. Segundo o órgão, 
a organizada teria provocado a 
briga generalizada que resul-

tou na morte do torcedor vas-
caíno David Rocha Lopes, de 
27 anos. David foi baleado no 
tórax nas imediações de São Ja-
nuário em decorrência do con-
flito iniciado dentro do estádio 
em 8 de julho, quando o Vasco 
enfrentou o Flamengo. 

"É com perplexidade que 
tomamos conhecimento de 
tamanho absurdo. Não é no-
vidade que um membro do 
Ministério Público tem se 
aventurado em ações abso-
lutamente precipitadas e de-

sarrazoadas no que tange os 
episódios de violência nos es-
tádios cariocas, especialmen-
te em relação ao Club de Re-
gatas Vasco da Gama, con-
tra o qual se chegou a deduzir 
pedido de interdição do Está-
dio pela via inadequada e com 
base em suposto descumpri-
mento de obrigações de ter-
ceiros, que inusitadamen-
te não foram alvos de preten-
sões similares", diz o comu-
nicado vascaíno, que tem o 
título "Inacreditável". 

"Agora, seguindo a batida, 
e evidentemente temperada 
com questões pessoais e/ou 
políticas, às vésperas do lança-
mento da candidatura do atual 
mandatário (Eurico Miranda) 
à reeleição, vir a juízo requerer, 
com base em mera ilação do 
parquet, a destituição de toda 
a diretoria do Clube, porquan-
to, segundo vocês afirmam, fo-
tografias 'comprovariam' que 
o Vasco apoia a Força Jovem e, 
por conseguinte, estimularia a 
violência nos estádios. Inacre-
ditavelmente assiste-se a mais 
um exemplo de uso da máqui-
na estatal como instrumento 
político!", acusa o texto.

CRISE
O Vasco questiona tam-

bém o fato de a notícia ter vin-
do à tona no início da manhã 
desta quinta-feira, afirmando 
se tratar de uma tentativa de 
criar uma crise no momento 
em que o time vive uma sequ-
ência de vitórias no Campeo-
nato Brasileiro. 

"(Trata-se de) mais uma 
jogada ensaiada entre o(s) 
condutor(es) da manobra e 
os canais que se desesperam 
com a retomada do bom de-
sempenho do futebol, afinal 
uma ação distribuída e que 
ainda se encontra em autua-
ção produziu uma matéria em 
tempo recorde, a ser reverbe-
rada nas primeiras horas do 
dia do lançamento da candi-
datura do atual mandatário 
à reeleição. Nada mais pecu-
liar", continua o texto.

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

FOTOS: REPRODUÇÃO

No duelo entre os poti-
guares Márcio Mos-
soró e João Paulo, em 

partida válida pela abertura da 
fase de grupos da Liga Euro-
pa, Instanbul Basaksehir e Lu-
dogorets não saíram do zero a 
zero. A partida aconteceu no 
Instanbul Stadium, capital tur-
ca, ontem à tarde. 

Os dois jogadores norte-
-riograndenses iniciaram a 
partida. O curioso é que os dois 
atletas tiveram boas oportuni-
dades de marcar, ambas des-
perdiçadas. Bastante acionado, 
João Paulo finalizou em algu-
mas ocasiões na etapa inicial. 

Na etapa complementar, o 
camisa 37 do Ludogorets per-
deu ótima chance de abrir o 
placar: em um rápido contra-
-ataque, ele ficou cara a cara 
com o arqueiro adversário, 
mas mandou por cima, de pé 
esquerdo. Aos 16 do segun-
do tempo, foi a vez de Már-
cio Mossoró desperdiçar uma 
oportunidade para abrir o pla-
car. O jogador estava atento e 
aproveitou a falha do goleiro 
Jorge Broun, que repôs mal a 
bola em jogo. O meio-cam-
pista dominou rapidamente 

a bola mas não conseguiu fa-
zer o gol, chutando em cima 
do arqueiro.

Outro fato semelhante 
é que os dois jogadores não 
completaram a partida. João 
Paulo foi o primeiro a deixar o 
campo, aos 14 da etapa final, 
dando lugar a Claudiu Keseru. 
Já Márcio Mossoró foi subs-
tituído faltando 10 minutos 
para o fim da partida, para a 
entrada de Stefano Napoleoni. 

Pela outra partida do gru-
po, o Braga surpreendeu ao 
vencer o Hoffenhein fora 

de casa pelo placar de 2 a 1. 
Com o resultado, os portu-
gueses lideram o grupo C com 
três pontos, enquanto os clu-
bes dos jogadores potiguares 
acompanham em segundo e 
terceiro lugares, respectiva-
mente. O time alemão, derro-
tado em seus domínios, é o úl-
timo colocado.

Nos próximos confrontos, 
o Ludogorets recebe o Hoffe-
nhein, na Bulgária, enquan-
to o Instanbul Basaksehir via-
ja até Portugal, para encarar o 
Braga.

// Duelo potiguar// Fórmula 1

// Copa

Márcio Mossoró 
contra João Paulo: 0 a 0

Massa diz estar 
negociando renovação, 
mas impõe condição 

Fifa define 
e Brasil será 
cabeça de 
chave

O Brasil será um 
dos cabeças 
de chave no 

sorteio para definir os 
grupos da primeira fase 
da Copa do Mundo. 
Nesta quinta-feira, a 
entidade anunciou que 
vai usar como critério o 
seu ranking de seleções 
de outubro, que será 
divulgado no dia 16 do 
próximo mês. 

De qualquer forma, a 
atualização de setembro 
da lista, divulgada 
nesta quinta, apontou 
a seleção brasileira em 
segundo lugar, sem 
chance de ficar fora 
da relação das sete 
primeiras colocadas, 
em outubro, o que já a 
garante como cabeça 
de chave. A situação 
da líder Alemanha é 
semelhante, mas a 
equipe ainda não obteve 
a sua classificação. 
A Rússia, por ser a 
seleção anfitriã da Copa, 
também encabeçará um 
dos grupos.

O comitê de 
competições da 
entidade se reuniu 
nesta quinta-feira 
para debater os 
resultados da Copa das 
Confederações e avaliar 
a preparação da Rússia 
para a Copa de 2018. 
Mas um dos pontos 
principais foi a definição 
de como ocorrerá o 
sorteio das chaves, no 
dia 1º de dezembro, em 
Moscou.

Ficou determinado 
que quatro potes 
seriam estabelecidos, 
separando as seleções 
em quatro níveis 
diferentes. Em cada 
pote haverá oito times. 
Usando o ranking 
como referência, os sete 
primeiros colocados 
serão colocados no pote 
1. Nesse grupo também 
estará a Rússia. Como o 
Brasil já está classificado 
para o Mundial e ocupa 
o segundo lugar no 
ranking, sua posição de 
cabeça de chave está 
assegurada. 

O segundo pote 
terá a presença dos 
oito times sucessivos 
na classificação do 
ranking da Fifa de 
outubro, assim como os 
posteriores. Continuará 
valendo a velha tradição 
da Fifa de não permitir 
que duas seleções da 
mesma confederação 
caiam no mesmo grupo. 
A exceção é apenas 
para a Uefa, que pode 
ter duas seleções em 
cada grupo por conta 
do número elevado 
de representantes 
europeus no Mundial - 
são 14, com apenas oito 
chaves. 

Os ingressos para 
a Copa do Mundo de 
2018 foram colocados 
à venda nesta quinta-
feira e, segundo a Fifa, 
atraíram a atenção 
mundial.

Felipe Massa revelou 
nesta quinta-feira (14) 
que está negociando 

sua renovação de contrato 
com a Williams. Mas, para 
firmar o acordo, o piloto bra-
sileiro colocou uma condi-
ção: ser importante para a 
equipe.

No final da última tem-
porada, Massa já anunciara 
sua aposentadoria, mas re-
considerou e aceitou pilotar 
por mais um ano pela Willia-
ms após a equipe perder o 
finlandês Valtteri Bottas, que 
se transferiu para a Merce-
des depois da aposentado-
ria do alemão Nico Rosberg. 
A equipe, contudo, não vem 
tendo um bom desempenho 
e ele jamais chegou a brigar 
pelas primeiras posições.

“Sim, nós estamos con-
versando com a Williams”, 
reconheceu o brasileiro, em 
entrevista ao site oficial da 
Fórmula 1. “Eu preciso fazer 
algo que eu realmente quei-
ra para mim mesmo. Quero 
me sentir importante para o 
time, quero contribuir. E, se 
isto não for possível, então 
eu posso fazer outras coisas.”

Entre as atividades que 
não pretende desempenhar, 
por exemplo, ele mencio-
nou especificamente servir 
de tutor para seu parceiro ca-
nadense Lance Stroll, o que 
agradaria os patrocinadores. 
“Eu definitivamente não que-
ro ficar na equipe porque isso 
agrada certos patrocinadores. 
Quero contribuir e quero con-
quistar coisas para mim. Isto é 
o que importa”, detalhou.

Outro fator importante, 
segundo ele, é conseguir ser 
competitivo “É uma ques-
tão de chegar no fim do dia e 
ter a motivação de seguir em 
frente. Se as coisas não vão 
como você espera por sua 
causa, então é melhor pen-
sar em algo diferente para fa-
zer”, acrescentou. 

Massa também cobrou 
agilidade da Williams para 
definir o futuro. “O time pre-
cisa definir esse cenário para 
o próximo ano o mais cedo 
possível, ou você pode per-
der a oportunidade de fe-
char com um bom piloto. A 
maioria dos times já assinou 
com os pilotos para o próxi-
mo ano.”

// Márcio Mossoró e João Paulo: adversários em partida empatada 
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Poder

De acordo com procurador-geral da República, integrantes do “PMDB da Câmara” praticaram 
ações ilícitas em troca de propina utilizando órgãos públicos e o presidente liderava o esquema 

Janot denuncia Temer  ao STF
por ‘organização criminosa’

O 
procurador-ge-
ral da República, 
Rodrigo Janot, 
denunciou ao 
Supremo Tribu-

nal Federal os integrantes do 
chamado "PMDB da Câma-
ra" por organização crimino-
sa. São acusados o presidente 
da República, Michel Temer; 
Eduardo Cunha, Henrique Al-
ves, Geddel Vieira Lima, Ro-
drigo Loures, Eliseu Padilha 
e Moreira Franco. Segundo 
a denúncia, eles praticaram 
ações ilícitas em troca de pro-
pina por meio da utilização 
de diversos órgãos públicos, 
como Petrobras, Furnas, Cai-
xa Econômica, Ministério da 
Integração Nacional e Câmara 
dos Deputados. Michel Temer 
é acusado de ter atuado como 
líder da organização crimino-
sa desde maio de 2016.

Também há imputação do 
crime de obstrução de justi-
ça por causa dos pagamentos 
indevidos para evitar que Lú-
cio Funaro firmasse acordo de 
colaboração premiada. Neste 
sentido, Michel Temer é acu-
sado de instigar Joesley Batis-
ta a pagar, por meio de Ricardo 
Saud, vantagens a Roberta Fu-
naro, irmã de Lúcio Funaro. Os 
três são denunciados por em-
baraçar as investigações de in-
frações praticadas pela orga-
nização criminosa. Apesar da 
tentativa, Lúcio Funaro firmou 
acordo de colaboração pre-
miada com a Procuradoria-Ge-
ral da República, que foi homo-
logado pelo Supremo Tribunal 
Federal, e as informações pres-
tadas constam da denúncia

O PGR pede o desmem-
bramento do Inquérito 4327 
em relação às condutas de Jo-
esley Batista e Ricardo Saud, 
para que sejam julgadas pela 
13ª Vara Federal de Curitiba. 
Em relação ao inquérito 4483, 
ele pede que cópia dos autos 
seja remetida à Seção Judiciá-

ria do Distrito Federal, para ava-
liar as condutas de Lúcio Funa-
ro, Roberta Funaro e Eduardo 
Cunha. Janot explica na cota da 
denúncia que uma parte das 
provas foi obtida a partir dos 
acordos de colaboração firma-
dos com Joesley Batista e Ricar-
do Saud, que sofreram rescisão 
por descumprimento das cláu-
sulas, mas isso não limita a utili-
zação das provas apresentadas.

Segundo o PGR, o esque-
ma desenvolvido permitiu 
que os denunciados recebes-
sem pelo menos R$ 587 mi-
lhões de propina. A denúncia 
explica que o núcleo político 
da organização era compos-
to também por integrantes do 
PP e do PT, que compunham 
subnúcleos políticos específi-
cos, além de outros integran-
tes do chamado "PMDB do Se-
nado". Para Janot, em maio de 
2016, com a reformulação do 
núcleo político da organiza-
ção criminosa, os integrantes 
do "PMDB da Câmara", espe-
cialmente Michel Temer, pas-
saram a ocupar papel de des-
taque que antes havia sido dos 
integrantes do PT em razão da 

concentração de poderes na 
Presidência da República.

O PGR faz um registro his-
tórico das nomeações e car-
gos ocupados desde que Lula 
foi vitorioso nas eleições pre-
sidenciais e precisava de mais 
espaço no âmbito do Congres-
so Nacional. Quanto ao grupo 
do "PMDB da Câmara", as ne-
gociações de apoio passaram 
a orbitar, por volta de 2006, 
primordialmente em torno 
de dois interesses: a prorro-
gação da Contribuição Provi-
sória sobre Movimentação Fi-
nanceira (CPMF); e a necessi-
dade de ampliação da base do 
governo em razão do proces-
so do "Mensalão" que havia 
enfraquecido o poder político 
da cúpula do Poder Executivo 
Federal integrada por mem-
bros do PT.

Esses temas foram nego-
ciados por Michel Temer e 
Henrique Alves, na qualida-
de de presidente e líder do 
PMDB, que concordaram 
com ingresso do "PMDB da 
Câmara" na base do governo 
em troca de cargos chaves, tais 
como a Presidência de Furnas, 

a Vice-Presidência de Fundos 
de Governo e Loterias na Cai-
xa Econômica, o Ministério da 
Integração Nacional, a Direto-
ria Internacional da Petrobras, 
entre outros. No dia 30 de no-
vembro de 2006, o Conselho 
Nacional do PMDB aprovou 
a integração da legenda, em 
bloco, a base aliada do Gover-
no Lula.

NEGOCIADOR
Com relação à interação 

entre os núcleos político e ad-
ministrativo da organização 
criminosa, a distribuição dos 
cargos ocupados pelos mem-
bros deste núcleo (adminis-
trativo) no âmbito do gover-
no federal foi sempre um pro-
cesso dinâmico, que envolvia 
constante tensão com o che-
fe do Poder Executivo federal 
e marcado por fortes disputas 
internas por espaços. Isso por-
que todos estavam interessa-
dos nos cargos públicos que 
lhes garantissem a melhor 
rentabilidade em termos de 
arrecadação de propina.

Segundo a denúncia, o pa-
pel de negociar os cargos jun-

to aos demais membros do 
núcleo político da organiza-
ção criminosa, no caso do 
subnúcleo do "PMDB da Câ-
mara", era desempenhado por 
Michel Temer de forma mais 
estável, por ter sido ele o gran-
de articulador para a unifica-
ção do Partido em torno do 
governo Lula. Depois de defi-
nidos os espaços que seriam 
ocupados pelo grupo dos de-
nunciados, Michel Temer e 
Henrique Eduardo Alves, este 
último líder do Partido entre 
2007 e 2013, eram os respon-
sáveis maiores pela distribui-
ção interna dos cargos, e por 
essa razão recebiam parce-
la da propina arrecadada por 
Moreira Franco, Geddel Viei-
ra Lima, Eliseu Padilha e espe-
cialmente Eduardo Cunha.

Eliseu Padilha, Geddel Viei-
ra Lima, Henrique Eduardo Al-
ves, Moreira Franco e Rodrigo 
Loures têm relação próxima e 
antiga com Michel Temer, daí 
porque nunca precisaram se 
valer de intermediários nas 
conversas diretas com aquele. 
Eram eles que faziam a inter-
face junto aos núcleos admi-

nistrativo e econômico da or-
ganização criminosa a respei-
to dos assuntos ilícitos de inte-
resse direto de Michel Temer, 
que, por sua vez, tinha o papel 
de negociar junto aos demais 
integrantes do núcleo político 
da organização criminosa os 
cargos a serem indicados pelo 
seu grupo e era o único do gru-
po que tinha alguma espécie 
de ascensão sobre todos.

O procurador-geral infor-
ma que, além de praticar in-
frações penais no Brasil, a or-
ganização criminosa adqui-
riu caráter transnacional, o 
que pode ser demonstrado, 
principalmente, por dois de 
seus mecanismos de lavagem 
de dinheiro: transferências 
bancárias internacionais, na 
maioria das vezes com o mas-
caramento em três ou mais 
níveis para distanciar a ori-
gem dos valores; e a aquisição 
de instituição financeira com 
sede no exterior, com o objeti-
vo de controlar as práticas de 
compliance e, assim, dificultar 
o trabalho das autoridades.

 A partir de agora, o minis-
tro Edson Fachin, relator da 
Lava Jato no STF, precisa de-
cidir se encaminha imediata-
mente a acusação à Câmara. 
A Corte iniciou ontem julga-
mento que pode retardar esse 
envio, no qual a defesa de Te-
mer pede a "sustação" do pro-
cessamento da denúncia até 
que a PGR conclua a análise 
sobre o acordo da J&F. Na Pro-
curadoria, contudo, a avalia-
ção é de que mesmo a possí-
vel rescisão do contrato com 
Joesley Batista não prejudica 
a acusação - porque as provas 
produzidas continuarão váli-
das e porque a acusação é fun-
damentada em outras dela-
ções e indícios de provas.Por 
obstrução de justiça também 
foram denunciados os execu-
tivos Joesley Batista e Ricardo 
Saud.

// Rodrigo Janot, procurador-geral da República, formaliza segunda denúncia contra o presidente Michel Temer

ALAN SANTOSWILSON DIAS / ABr
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Social

O MUNDO 
TEM SALVAÇÃO
A edição do Programa Talento Metrópole, do Instituto 
Metrópole Digital, que tem à frente o Professor Ivonildo Rego, 
segue dando show. 

Em sua terceira edição, incluiu, pela primeira vez, alunos fora 
do polo Natal e que estejam
cursando os três últimos anos do ensino fundamental ou 
ensino médio. Concorreram, nesta seleção, alunos de Pau dos 
Ferros e mais oito cidades do Alto Oeste Potiguar.

Foram selecionados 3 alunos de Natal e 10  do Oeste, que a 
partir de agora se juntaram aos demais alunos do Programa 
Talento Metrópole.

É emocionante ver a possibilidade de mudança de vida para 
todos jovens de cidades castigadas pela ausência de tantas 
políticas públicas. É animador ver que é possível enxergar 
novas perceptivas em jovens de escolas públicas de Pilões, por 
exemplo. 
E a UFRN, mais uma vez, de parabéns!

Oh abuso!
Aguento mais não, ouvir 
falar nessa gente.
A política se 
transformou, nesse 
pobre Brasil saqueado, 
num assunto 
absolutamente 
asqueroso, 
constrangedor.
O PT tem razão em tudo. 
E todos mentem – só 
Lula e os seus falam a 
verdade. A justiça mente, 
a Polícia Federal está 
errada.
 É Impressionante – e 
vergonhoso ver, ainda, 
gritos em defesa de 
tantosa políticos que não 
merecem um bom dia 
sequer.

O riso bom e luz de Ana Pereira... 
tanto bem por ela

Maninha Dias sai por aí, distribuindo 
simpatia e sorrisos de queixá a queixá

Brincando de Ruth e Raquel, as queridas 
Zélia Pinheiro e Genauda França

Aí é linda, essa Renata Teles!!!

Sobre a repercussão de 
mais um depoimento 

de Lula a Moro em 
Curitiba, nesta 

quarta-feira:

Portal UOL:
“Lula cita expressão ‘não 

sei’ 32 vezes durante 
interrogatório a Moro”.

Revista Valor 
Econômico:

“Lula: ‘Espero que um dia 
o MP tenha a grandeza de 

me pedir desculpas’”.

Desfile Michael Kors, 
Verão 2018, em New York

Deputado Walter Alves levou o prefeito de Riacho de Santana, Jessé 
Freitas, para uma reunião no Ministério do Turismo, com o ministro 
Marx Beltrão. “Tratamos de liberação de recursos para Riacho de 
Santana e outros municípios”, disse o parlamentar

A bela empresária Bia Santa Rosa, aniversariante da 
semana, curtindo dias de férias em praias italianas

GIRO PELO 
TWITTER...

...da senadora Katia Abreu: 
“Neste exato momento a 
preocupação do PMDB 

deveria ser provar que não é 
uma organização criminosa. 

Eu estou longe de ser um 
problema para o PMDB”;

...do Blog do Noblat: 
“Geddel está com vontade 
de delatar. Se o fizer, será o 

fim do mundo”;

...do ministro da Fazenda 
Henrique Meirelles: “Eu 
não sou pré-candidato à 

Presidência da República”.

>>  Na disputa
Deputado Rafael Motta tem feito campanha em suas redes sociais pedindo voto na pesquisa 
realizada pelo site Congresso em Foco que elegerá os melhores parlamentares do ano. Trata-se 
do Prêmio Congresso em Foco, que chega a sua décima edição em 2017 e “tem como objetivos 
valorizar os melhores parlamentares, estimular a população a acompanhar o desempenho dos 
eleitos e enfrentar as tentativas de desqualificação da política e da democracia”.
A votação acontece até dia 30 de setembro exclusivamente neste link: http://congressoemfoco.
uol.com.br/votacao-premio-2017/.

>>  Não aptos
O detalhe é que a lista dos parlamentares aptos a serem premiados exclui congressistas que 
respondem a ações ou inquéritos criminais no STF, o que deve deixar de fora alguns potiguares...
Entre os senadores, por exemplo, apenas Fátima Bezerra, do PT (!), está apta a receber votos. Os 
nomes dos senadores José Agripino, DEM, e Garibaldi Alves, PMDB, não constam entre as opções...

>>  Quase sem opções potiguares...
Entre os deputados federais, os potiguares que estão na lista disputando o Prêmio Congresso em 
Foco são Antônio Jácome (Podemos), Beto Rosado (PP), Rafael Motta (PSB) e Zenaide Maia (PR).
Felipe Maia (DEM) e Walter Alves (PMDB) não estão aptos para receber votos na disputa pelos 
mesmos motivos que seus pais-senadores. E nem Rogério Marinho (PSDB), relator da reforma 
trabalhista na Câmara dos Deputados, e nem Fábio Faria (PSD), que também respondem 
processos no Supremo.

>>  Apoiando
A Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJC) da 
Câmara dos Deputados aprovou nesta quarta-feira (13) o 
relatório do deputado Felipe Maia (DEM-RN) ao Projeto de 
Lei 2470/07, que prevê a contratação de moradores de rua 
pelas empresas vencedoras de licitação de obras ou serviços 
da administração pública. A medida altera a Lei de Licitações 
(8.666/93). “A ideia é inserir essas pessoas no mercado de 
trabalho, por meio do Movimento Nacional da População 
de Rua, ou fóruns de população de rua publicamente 
reconhecidos”, explicou o parlamentar.

>>  Homenagem a Iberê
“São três anos de ausência de um homem íntegro, que sabia 
unir as pessoas e que doou toda sua história pelo Rio Grande 
do Norte”. Do deputado estadual Tomba Farias (PSB), em 
seu pronunciamento, nesta quinta-feira (14), na Assembleia 
Legislativa, ao fazer homenagem ao ex-governador Iberê Ferreira 
de Souza, no dia em que completou três anos de sua morte.

>>  Dira Paes convida
A atriz Dira Paes divulgou nesta quarta-feira, 13, vídeo 
em apoio ao Setembro Dourado, ação de iniciativa da 
Confederação Nacional das Instituições de Apoio e Assistência 
à Criança e ao Adolescente com Câncer – CONIACC, cujo 
presidente é Rilder Campos, diretor da Casa Durval Paiva. 
Vestindo a blusa oficial da campanha, a atriz, que é madrinha 
do Setembro Dourado, pediu a adesão dos seus fãs e 
seguidores ao movimento pela conscientização sobre o 
diagnóstico precoce do câncer infantojuvenil.

>>  Falando nisso...
Sob nova presidência desde janeiro de 2017, quando o 
mastologista Flávio Rocha tomou posse em solenidade no Rio 
de Janeiro, a Sociedade Brasileira de Mastologia no Rio Grande 
do Norte (SBM/RN) se prepara para o Outubro Rosa em Natal.
A campanha de conscientização sobre a importância da 
prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama 
é realizada em todo o mundo. “Estamos há alguns meses 
trabalhando na organização do evento de abertura de nossas 
ações para o Outubro Rosa em Natal, que será realizado no 
Parque da Cidade e contará com diversos parceiros”, adianta 
Flávio Rocha.

DIVULGAÇÃO
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LILI GLUCK

Redinha, meu amor
Ontem, quando o remo me fez bater ali, terra linda e lúdica, cheia de histórias e pescadores... 
três golfinhos me seguiram em direção ao mar.
Uma cena realmente linda – que nos fez pensar que, apesar de tanto abandono, tanta 
sujeira... a natureza persiste, insiste – e nos inebria.

Descaso 
Lá de longe...
A Fortaleza dos Reis Magos... 
símbolo de toda nossa 
cidade... fechada.
Ainda.
Existe?

Manual
Ontem, hospital da Unimed...
Um mêdico, de frente para 
uma criança doente...
E dez minutos no Whats: 
o mundo, decididamente, 
perdeu a noção de tudo!

Rapadura 
Entra ano, sai verão... o 
Paçoca de Pilão, da doce 
Adalva Rodrigues, segue 
tocando alegria é excelente 
gastronomia em Pirangi. 
E tão pertinho de Natal... 
Ontem, tudo calmo no  
mundo é, na hora do almoço, 
o restaurante lotado, a estrela 
Adalva de mesa e mesa e a 
comida... divina!
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Diversidade encerra o Drops#02 do Festival Goiamum Audivisual com um Coletivo de Montagem 
para Drag Queens, Pompoarismo e mostra de filmes de realizadores locais sobre o universo queer

Sexta-feira da Diversidade 

E
sta sexta-fei-
ra (15) promete 
para quem gosta 
ou quer se atuali-
zar sobre o tema 

diversidade, e se aprofundar 
mais um pouco sobre a cul-
tura 'queer'.  O Festival Goia-
mum Audivisual, que este 
ano aposta com mais consis-
tência no formato drops, es-
colheu um tema que domi-
na a pauta das redes sociais, 
dos meios de comunicação, 
das novelas, do cinema: a 
diversidade.

Nesse novo formato, o 
Goiamun Audivisual encer-
ra hoje o Drops#02- Diversi-
dade. A produtora cultural e 
organizadora do Goiamum 
Audivisual, Keyla Senna, fala 
que a escolha do tema é ne-
cessária. "O que se pretende 
é uma cultura da paz", enfati-
za. Hoje, por exemplo, o Fes-
tival apresenta o Laboratório 
Coletivo de Montagem para 
Drag Queens e Ensaio Foto-
gráfico realizado por Paulo 
Fuga e Max Pereira sobre o 
tema, além da ficina de Pom-
poarismo com Flávia Chian-
ca (La Vedette Deluxe.

Festival Goiamum Au-
diovisual, que acontece des-
de 2007, encerra hoje o 
Drops#02 - Diversidade. Para 
explicar: este ano, o Festival 
decidiu resgatar a experiên-
cia anterior dos 'drops'. Em 
2017 serão 4. O Drops #01 – 
Diálogos: O diálogo de um ci-
nema feito por mulheres que 
já aconteceu e os demais se-
rão realizados neste segundo 
semestre (Drops #02; Drops 
#03 – Cinema de Transgres-
são: Mostra de cinema de 
transgressão + oficina com o 
cineasta Thiago Mendonça 
(SP); e Drops #04 – Merca-
do: Seminário sobre mercado 
com representações da AN-
CINE, Representantes de TVs 
Públicas, gestores de editais 
públicos nacionais). Sempre 
com o objetivo de difundir o 
segmento audivisual, explica 
Keyla Senna.

Segundo ela, está cada 
vez mais difícil conseguir fi-
nanciamento para o projeto 
e esse formato tem uma es-
trutura que permite o Festi-
val estar mais presente du-
rante todo o ano na cidade e 
com uma boa participação 

de público e das parcerias. A 
adrenalina para se inscrever 
em editais é constante pois 
é a forma como essas inicia-
tivas sobrevivem, na opinião 
da produtora.  "É uma for-
ma orgânica o festival ativo", 
conceitua. 

A suspensão da exposi-
ção Queermuseu – Cartogra-
fias da diferença na Arte Bra-
sileira, no Santander Cultural 
de Porto Alegre sob influên-
cia do Movimento Brasil Li-
vre e de grupos religiosos que 
acusaram algumas obras de 
arte de incentivarem a pedo-
filia, mostra a necessidade de 
se debater arte no país. Ape-
sar de o Ministério Público 
não ter encontrado nada na 
exposição ligado à pedofilia, a 
exposição foi retirada de car-
taz. "A questão do direito à di-
versidade de gênero está em 
pauta. Não dá para ficar com 
uma visão como essa. Exis-
te uma diversidade de gêne-
no e, agora, essa minoria quer 
ter voz", complementa Keyla 
Senna.

O cinema, pontua Keyla 
Senna, é um veículo de dis-
curso e, por isso, uma possibi-
lidade a mais de se criar o am-
biente para o debate sobre di-
versidade e outros temas im-
portantes que dizem respeito 
a direitos humanos e de ci-
dadania. O Goiamum Audi-
visual tem sido um púlpito 
para levar questões referen-
tes ao preconceito e aos direi-
tos para o amplo debate. Em 
Natal, por exemplo, há produ-
ções de cinema voltado para 
a discussão da cultura queer. 
"O festival é um espaço para 
debater este e outros temas.

 DIVERSIDADE 
O Drops# 02 - Diversidade 

desde ontem promove mos-
tras, debates, e hoje tem o la-
boratório de montagem para 
Drag e a oficina de pompoa-
rismo, a milenar arte indiana 
de técnicas de contração vo-
luntária dos músculos pélvi-
cos (pubococcígeos), conhe-
cidos como músculos PC.

Keyla Senna enfatiza que 
o evento trouxe de Fortale-
za (CE) a Mostra Itineran-
te For Rainbow, o Festival de 
Cinema e Cultura da Diver-
sidade Sexual com rodas de 
debates,que ocorreu ontem 

no Laboratório de Comuni-
cação da UFRN, no campus 
central. O For Rainbow é um 
dos mais importantes espa-
ços de debate e difusão do 
respeito à pluralidade sexual 
e de gênero e de incentivo à 
cultura de paz no Brasil. 

No For Rainbow foram 
exibidos o documentário "E 
tu tens medo de Mim", de 
Renata Monte (CE), seguui-
do do debate Arte Política 
Contra o Ódio e a Intolerân-
cia, além da participação da 
vereadora Natália Bonavi-
des, presidente da Comissão 
dos Direitos Humano, Tra-
balho e Minoria da Câma-
ra Municipal, também auto-
ra do Projeto Transcidada-
nia, além dos documentário 
"Vida Vaza" de  Carito Caval-
canti, do Clipe "Quem matou 
Brigitte?", de Gustavo Lamar-
tine sobre a travesti Brigitte, 
assassinada em Natal e que 
acabou caindo no esqueci-
mento porque não houve in-
vestigação policial, além da 
exibição do tailer-teaser da 
série potiguar "Septo", de Ali-
ce Carvalho, e debate com o 
produtor cultural Lula Bel-
mont, criador do Baile das 
Kengas. 

De acordo com a produ-
tora, o que acontece hoje no 
Goiamum Audivisual é uma 
extensão do que acontece 
em todo o país, que começa 
a discutir a diversidade sexu-
al que por extensão provoca 
debates  sobre violência, res-
peito à diversidade e direitos 
humanos. 

O Goiamum acompanha 
a expansão do cinema que-
er (produções LGBT) dentro 
do audiovisual, dos realiza-
dores que vem se expressan-
do cada vez mais sobre esses 
temas além de compreender 
o cinema enquanto espaço 
democrático e enquanto lin-
guagem inclusiva. Para Keila 
Sena, diretora geral do Festi-
val potiguar, o evento coloca 
mais uma vez o cinema como 
ferramenta social que dá o 
ponto de partida para diver-
sas reflexões.

Neste Drops#02, desde 
ontem (14), há exibição de 
curtas potiguares, conversa 
entre artistas potiguares que 
dialogam sobre gênero e se-
xualide através de outras lin-
guagens artísticas, Rainbow, 
debates com importantes re-
presentações do Rio Grande 
do Norte.

// Goiamum Audivisual escolheu o provocativo e atual tema da diversidade para o festival 

O Laboratório de Monta-
gem Coletiva é um lugar plu-
ral. O  público poderá entrar 
em contato com a arte Drag, 
conhecer a vivência de três 
Drag Queens locais, apren-
der um pouco sobre a cultu-
ra Drag no estado e se aventu-
rar nessa experiência. No #La-
bDrag não haverá restrições. 
Homens e mulheres de qual-
quer cor, credo ou orientação 
sexual poderão ter uma vivên-
cia da experiência drag, se-
gundo nota do evento. 

Seis vagas foram abertas 
para o público interagir com 
drags experientes da cena 
queer potiguar. As inscrições 
foram até dia 8.  Os participan-
tes vão receber um kit de ma-
quiagem com alguns acessó-
rios à disposição. Importante: 
quem participar terá de levar 
roupa e peruca próprias para 
comporem sua drag, e tam-
bém escolher uma música 
para a performance na festa 
de encerramento. Esta vivên-
cia também será registrada 
por meio de um ensaio foto-
gráfico registrado pelos fotó-
grafos: Paulo Fuga e Max Pe-
reira e as fotos artísticas serão 
exibidas em um telão na festa 
de encerramento.

A Oficina de Pompoaris-
mo será ministrada por Fla-
via Chianca, educadora sexu-
al há cinco anos, e é autora do 
livro “Guia para a Prática do 
Pompoarismo” e ministra cur-
sos no espaço La Vedette De-
luxe. Será realizado um bate 
papo sobre “Pompoarismo A 
Arte de Amar e o Cinema”, que 
disponibiliza 15 vagas já en-
cerradas e é voltado para a se-
xualidade feminina, indepen-
dente de orientação sexual. A 
oficina falará um pouco das 
cenas que ilustraram a técni-
ca oriental do pompoarismo 
na sétima arte e as curiosida-
des do “Guia para a Prática do 
Pompoarismo” com os exer-
cícios que toda mulher tem 
que praticar. Ao final da ofici-
na será realizado o sorteio de 
01 brinde exclusivo da La Ve-
dette Deluxe. 

Laboratório 
de montagem 
e workshop de 
pompoarismo

SERVIÇO

15 SET | SEXTA-FEIRA 
- ABOCA CULTURAL - 
R$ 10,00

15h às 17h - Laboratório 
Coletivo de Montagem 
para Drag Queens 
(inscrição R$ 10) + 
Ensaio Fotográfico 
realizado por Paulo 
Fuga e Max Pereira.
16h às 17h30 - Oficina 
de Pompoarismo 
com Flávia Chianca 
(La Vedette Deluxe) 
(Inscrição R$ 10)
18h - Mostra 
Diversidade Potiguar 
(56’)
Cuscuz Peitinho - 
Rodrigo Sena
Sailor - Victor Ciríaco
Ainda não lhe fiz uma 
canção de amor - 
Henrique Arruda
Pedro - Pedro Borges
Septo - Alice Carvalho
19h30 - CELEBRAÇÃO 
/ FESTA 

Endereço: R. Frei 
Miguelinho, 16 - Ribeira
Telefone: (84) 
99100-5352
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Assembléia Legislativa disponibiliza acervo histórico ao público 
no Midway Mall durante mês de setembro; abertura será hoje

Memória do Legislativo 
Potiguar vai ao shopping  

A
ssembléia Legisla-
tiva do Estado lan-
ça hoje (15) a “Ex-
posição do Me-
morial Legislativo 

Potiguar” no Shopping Midway 
Mall. A mostra terá entrada gra-
tuita e ficará aberta de domingo 
a domingo, funcionando no ho-
rário de atendimento do shop-
ping, de 10h às 22h. A  atração 
faz parte da programação do 
Setembro Cidadão do mall. 

O objetivo da exposição 
é contar a história da Assem-
bléia Legislativa Potiguar, en-
comendada em 1971 pelo pre-
sidente da casa, Moacir Duar-
te, ao historiador Câmara Cas-
cudo, que escreveu livro sobre 
o tema. As fotografias, docu-
mentos e pertences pessoais 
dos deputados que passaram 
pela casa não são os únicos ob-
jetos que ilustram a exposição. 

Pinturas que recriam an-
tigas sedes, como como o Pa-
lácio da Pinacoteca Potiguar 
e a extinta Casa de Câmara e 
Cadeia, que ficava localizada 
na Praça André de Albuquer-
que até sua demolição em 
1911, também fazem parte do 
acervo.

O Ato Adicional 16 de 1834, 
pelo qual Dom Pedro I extin-
gue os Conselhos Gerais das 
províncias e cria, em seu lugar, 
as assembleias legislativas pro-
vinciais é o marco inicial da his-
tória da Assembléia. Para tor-
nar conteúdo mais acessível, a 
exposição conta com a presen-
ça de historiadores e servido-

res em ambos os turnos. 
Aspectos como cultura, re-

ligião e a trajetória política da-
queles que passaram pela 
casa serão apontados no pas-
seio, com destaque para a sec-
ção exclusiva da participa-
ção feminina na política que 
é o carro chefe da exposição. 
Quando comparado a outros 
estados, a presença femini-
na é marcante na Assembléia 
Potiguar. 

A primeira mulher eleita 
deputada estadual foi Maria do 
Céu Fernandes, em 1835, que 
marcou o início de uma tra-
jetória política percorrida por 
muitas outras. Dentre elas a 

primeira governadora e depu-
tada federal, Wilma de Faria.

O trajeto da exposição é 
marcado por várias outras 
curiosidades marcantes. O 
historiador Fabio Cortez, um 
dos responsáveis pela curado-
ria, relembra a eleição de Câ-
mara Cascudo para deputa-
do, cujo mandato durou ape-
nas três dias, sendo encerra-
do com a Revolução de 1930. 
Diante da deposição, Câma-
ra Cascudo afirmou: “Fui no-
meado, assumi dia 1 de Outu-
bro, no dia 3 veio a Revolução 
e acabou o meu mandato. Não 
tive tempo de salvar nem per-
der o Brasil”.

Devido as celebrações do 
Dia da Oficialização da Letra 
do Hino Nacional, Dia Nacio-
nal da Alfabetização e Dia da 
Educação Cidadã, o mês de 
setembro já era marcado por 
atividades culturais e ações 
cívicas voltadas à sociedade, 
que com o projeto desenvol-
vido pelo juiz Jarbas Bezer-
ra e a advogada Lígia Limeira  
na elaboração de livros edu-
cativos deu origem ao Setem-
bro Cidadão. Um mês inteiro 
dedicado a atividades cívicas 
promovido pela parceria de 
diversas instituições, na qual 
se insere a exposição do Me-
morial Legislativo Potiguar.

// Exposição do Memorial Legislativo Potiguar será aberta ao público a partir de hoje

CEDIDA / ASSESSORIA AL

// Cinema

Comédia búlgara 
‘Glory' trata de corrupção 
política e dignidade

Tzanko Petrov é um ho-
mem simples. Ferro-
viário, um dia encon-

tra um belo montante de di-
nheiro nos trilhos e resolve 
entregar à polícia. Seu ato 
exemplar se torna midiático, 
e chama também a atenção 
do Ministério dos Transpor-
tes, que resolve lhe conceder 
um prêmio.

Julia Staykova é encarre-
gada das Relações Públicas 
do ministro. Ela leva Tzanko 
para um encontro com o po-
lítico. Mas Julia não se impor-
ta com Tzanko. Está mais pre-
ocupada com as exigências 
do marido, que quer um filho.

Durante o encontro, ela 
fica com o relógio de pulso 
de Tzanko e o perde. Era um 
relógio especial, presente de 
família. Tzanko não está nem 
aí para a parafernália em tor-
no dele. Quer o relógio anti-
go, o que é compreensível.

Este é um resumo da tra-
ma de "Glory", comédia búl-
gara que ganhou alguns prê-
mios em festivais de me-
nor expressão e que es-
treiou ontem (14). A direção 
é de Kristina Grozeva e Pe-
tar Valchanov, também au-
tores do roteiro, com Decho 
Taralezhkov.

A premissa é boa. Serve 
sobretudo a uma sátira de 
costumes. O que é um reló-
gio de pulso para uma execu-
tiva? Pois é tudo para quem 
o ganhou como um presen-
te familiar. Temos aí uma fá-
bula sobre a indiferença e a 
dignidade.

Temos também a cor-
rupção política. Vemos a 
sede doentia pelo poder e o 
que se faz quando se quer 
manter no poder a qualquer 
custo.

Os atores principais es-
tão bem. Stefan Denolyu-
bov nos faz acreditar em seu 
personagem Tzanko, na for-
ça de sua simplicidade e em 
seu caráter. Margita Goshe-
va compõe uma Julia forte, 
com espírito de liderança, 
mas também inescrupulosa, 
egoísta.

Graças à relação entre es-
ses dois personagens, os dire-
tores conseguem alguns mo-
mentos interessantes, princi-
palmente pela oposição en-
tre suas personalidades.

Um problema está na 
câmera que treme desne-
cessariamente em algu-
mas cenas, como se quises-
se berrar uma suposta con-
temporaneidade. É uma fór-
mula estética deturpada de 
uma ideia equivocada de 
modernidade.

O desleixo, como qua-
se sempre acontece, tira a 
potência de algumas ce-
nas, tornando-as corriquei-
ras, documentais. Quando 
não importa muito "como" 
se filma, o "que" se filma fica 
enfraquecido.

Mas há um uso muito in-
teressante da relação entre o 
que se mostra e o que se es-
conde, além da inteligência 
nas relações de causa e efei-
to, como quando Julia está 
no hospital e vê pela TV uma 
declaração bombástica de 
Tzanko. É por esses detalhes 
que vale a pena ver "Glory".

Sérgio Alpendre  
Da Folhapress
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Em turnê de despedida, banda “O Rappa” faz último show para os potiguares hoje na Arena Imirá

Valeu a pena
A 

banda cario-
ca “O Rappa” 
fará hoje (15), 
na Arena Imirá, 
em Natal, o seu 

último show para o público 
potiguar. Em turnê despedida, 
após anunciaram uma “pau-
sa sem data de retorno”, o gru-
po segue por todo o país com 
as apresentações da turnê do 
“Acústico Oficina Francisco 
Brennand”, gravado em 2016. 

A apresentação, marca-
da para começar às 22h, traz 
uma seleção dos sucessos 
dos 24 anos de carreira do 
grupo formado por Marcelo 
Falcão, Lauro Farias, Marce-
lo Lobato e Xandão. 

O guitarrista Alexandre 
Menezes, o Xandão, um dos 
fundadores do grupo, falou 
com o NOVO sobre o térmi-
no das atividades. “Tenho 
um enorme agradecimen-
to ao público e fãs pela aten-
ção e carinho. Apesar de exis-
tir uma maioria determina-
da e com as mesmas ideias e 
vontades, já não estamos em 
100%”, justificou ele.

A decisão de suspender 
atividades foi divulgada, para 
surpresa dos fãs, em maio 
passado, por meio de uma 
publicação nas redes sociais. 
O quarteto estava iniciando a 
nova turnê. Até o fim do ano, 
o quarteto deve seguir com a 
programação de shows agen-
dados. A última apresenta-
ção está marcada para o dia 

01 de dezembro, em Manaus 
(AM).

Apesar do encerramen-
to dos serviços como grupo, 
cada um dos integrantes já 
têm trabalhos para 2018, se-
gundo Xandão. “Eu tenho um 
selo chamado Caroçu, Loba-
to uma banda chamada Afri-
ka Gumbe e Lauro e Falcão 
também têm trabalhos solo”, 
relata. 

Esta não é primeira vez 
que a banda interrompe as 
atividades. Em 2009, logo a 
turnê do disco “Sete Vidas”, o 
quarteto já havia suspendido 
as atividades. Só retornaram 
aos palcos em 2011. 

Antes disso, a banda tam-
bém sofrera outro “baque”. No 
dia 9 de novembro de 2000, 
ao tentar impedir um assal-
to, numa via pública do Rio 
de Janeiro, o então baterista 
e principal letrista da banda, 
Marcelo Yuka, levou quatro 
tiros. Um dos projéteis atin-
giu a segunda vértebra torá-
cica, deixando-o paraplégico. 

Enquanto se recupera-
va, Yuka cedeu a bateria para 
Marcelo Lobato, que era o te-
cladista do grupo. Em 2001, 
Yuka deixou o grupo, após 
conflitos com os demais in-
tegrantes. Com isso, a bate-
ria ficou com Lobato e o ir-
mão deste, Maurício Lobato, 
foi convocado para assumir 
os teclados.

Em Natal, após hiato de 
três anos, O Rappa traz o re-

pertório da turnê acústica 
“Oficina Brennand”, gravado 
em Recife (PE), em 2016. "Fo-
ram tantos shows e lembran-
ças [em Natal] que fica real-
mente difícil. Como nordesti-
no penso que conquistei um 
grande êxito e respeito com 
meu trabalho: música. Isto 
agradeço à perseverança que 
trago no sangue nordestino", 
aponta. 

O Rappa foi formado em 
1993, no Rio de Janeiro, meio 
que de improviso, logo após 
Nelson Meirelles, Marce-
lo Lobato, Xandão e Marce-
lo Yuka participarem de al-
guns shows do cantor jamai-
cano Papa Winnie. Com o 
término da turnê, o quarteto 
decidiu continuar a se apre-
sentar, mas com as próprias 
canções. 

Após colocarem anún-
cios em jornais do Rio de Ja-
neiro, a banda incorporou 
o vocalista Marcelo Falcão. 
A escolha do nome do gru-
po passou por diversas su-
gestões, tais como, "Cão Ca-
reca" e "Batmacumba", mas 
foi vendo a expressão “rappa” 
em um jornal que se ani-
maram e se reconheceram, 
principalmente porque tal 
nome já trazia consigo uma 
carga social, na qual designa 
o ato em que policiais inter-
ceptam camelôs. Desde en-
tão, a banda já tem 12 álbuns 
e vendeu mais cinco milhões 
de discos.

Para a banda, como é se 
despedir do público? 

As despedidas fazem 
parte de novos encontros 
e depois de 25 anos 
não podemos falar em 
incompreensão, muito 
pelo contrário. Tenho um 
enorme agradecimento ao 
público e fãs por nos ter com 
atenção e carinho há tanto 
tempo. Apesar de existir uma 
maioria determinada e com 
as mesmas ideias e vontades, 
já não estamos em 100%.

Já têm previsão do que 
será feito após a turnê? O 
que cada integrante fará a 
partir de 2018? 

Devemos continuar 
fazendo música e 
produzindo trabalhos como 
sempre fizemos. Apesar de o 
grande público desconhecer 
boa parte do que já 
produzíamos em particular. 
Eu tenho um selo chamado 
Caroçu, Lobato uma banda 
chamada Afrika Gumbe e 
Lauro e Falcão também tem 
trabalhos solo. Acho que será 
uma boa oportunidade para 
os fãs conhecerem um pouco 
mais da nossa musicalidade 
individualmente.

O Rappa é conhecido 
pelo tom politizado. 
Hoje, no entanto, não há 
tantos artististas que se 
expressam politicamente 
através da arte, por quê?  

Penso que nos 
identificam como uma 
banda panfletária e de um 
propósito musical político. 
Nunca foi nosso objetivo, 
fazemos uma música que 
por muito tempo ficou sem 
rótulo e utilizamos de nossas 
vivências como pessoas 
para relatar um cotidiano 
que em nossa sociedade se 
revela muito desassistida na 
educação, saúde e política. 

O Rappa nasceu dentro 
do contexto de uma nova 
música pop brasileira. 
Como veem o futuro da 
música pop no Brasil? 

Voltamos a ter um 
rádio que privilegia poucos 
segmentos da música e sem 
um público interessado  
em novidades. Vejo também 
que a falta de políticas 
culturais e sociais agravam 
muito o que já não é bom. 
Existe boa música sendo feita 
no país inteiro e em diversos 
estilos, é só saber onde 
buscar e não se deixar ser 
feito de refém pelos veículos 
de massa.

ENTREVISTA
Xandão

Guitarrista e fundador do Rappa
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